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A V I S O S 

Esta fo lha é a do ma ior c i rcu lação 
em todo o interior do Estado 

l-:ncrlptorio — Ua» 15 do Novombro, 11 

Caixa do Correio. V 
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T E L E P H O N E N. 551 

NEMIA . RACHITISMO, CHI,O iO-
SE, que podem , proRredinrto, de-
t e rm i n a r a t ísica, ouram-se com o 

v i n h o roconst i tu inte do qu ina , car-
ne, incto-phosphato do cal e pepsl-

A 

h a g lycer ínadu, do Granado. 

Al c o o l i s m o h a b i t u a l cura s» 
fací l inonto t o m o reniodio ron-
tra a embr iaguez , preparado polo 

pharmtscoutico o ranado , 12, rua i"rl-
me i ro do Março , ostaholecimonto 
assÀs conhec ido o acreditado. 

AAOUA INGLEZA DE GRANADO 6 
o ioe l ion to tonlco, antl-fobril o 
nporit ivo; sofçuro provent lvo das 

oni icas o molés t ias eastro-intostl-
naos, rostauradora das forças de-
cal l ldas por gravos enforruidados e 
consoquoncia8 do parto. Vido proa-
pecto expl icat ivo . 

BnONCHITE e todas as dema is 
mani festações das molost ias pu l 
monares silo curadas com o Ao-

ti-oatarrhai Cardus Benodictus, ' .do 
Granado , pela sua roconhocida ac-
ção tonioa, fobr i fuga o oxpoctorante. 

COLLEGIO I V A H Y - Ladeira do 
Porto-Geral, n . 5. rocobo alura-
non in ternos , somí-intemos e ex-

ternos.— Director , r . X . Uc ( tonta o 
Castro . 

COLLEGIO Gy innas io In fan t i l , om 
J u n d i a h y — A s férlus te rminam uo 
dia 1-de Ju l ho—O d irector : r u r i a 

Tavares . 

COMPRA-SE ouro na fabrica do toi-
as, rua Dire i ta , 32—Manool Ilor-
ges do Carva lho . 

DR. BETTF.NOOURT RODRIGUES, •<•' 
Faculdad» d, lítdlci-n >'« Parit, Htmhn 
,1.1 Aradentltt t.ml da, ftnmciat tit itioi 

Offic.O da .4tudtmia tl« />,'«.<»—Bíwldenr.s rui» 
da Libertai*. Ii8.—ÇoMuUorío, raa 18 t* No-
vembro, n.'. ao raolu-dlv- Tülophono G"l. 

DR. V IR IATO BRANDAO — jVolêitiii 
lypStUttca» i tLn via» urinaria*, ti ítada* 
pai-). procoaaof mnlii ni deras*, cy: •«lia» 

e optraçtas d» 1 ft-i r i i 15 do rubro. 
í«. BMlíencN ra% d» Oleria, ftP. 

De s e n h o f. p i n t u r a — u j o r i g o 
Soares, d i spondo do a l g um tem-
po, leoolona om casas pvrttcula 

r «s . Av isos , n a r u a Tabat lnguor» . 21. 

EHOLLKNDEFl - Especia l idade? 
em p ianos o muslcaB -22, Bon-

' J a m i n Constant h. Pau lo . 

INTERNATO do Nossa Senhora do 
Glor ia , om J u n d i a h y — Directora: 
. l um iu im i Couto. 

LOTHRIA LOTTO—Extracçõos in-
transferíveis, às terças o sextas-
feiras. Leiam o p lano n a secçftc 

doa annunc ios . 

OLEILOEI i tO More ira <iun!>n» é 
sempre encont rado em seu escrl 
d i á r i o na rua Marecha l I n o d o r o , 

8-A. 

SYP I I I L IS em todas as suas man i-
festações a~*o rad ica lmente cura-
das com o l icor Ttbaina, do Gra-

nado , va l ioso depura t ivo vegetai d< 
reconhec ida tf l lcacia: rua Pr imr l r i 
de Março , n. 12. 

C h m u e s p e c i a l t l e p i n n « H 

Fireiiericts Joachãür 
Rua <le (!. J o i o , ns. 80 o 34 

M O L É S T I A S OOS O L H O S 

DR. CARLOS PEfêMH 
Realdencia e const i i tor io : r u a Direi-

ta, 10 A . To lopbone , 42.r!Con£Ul-
tas . de 1 às * 

TELE6BAMMAS 
Bastou que uin.i tempestade se 

desencadeasse na noit»; de ante-
l iontem, para que o serviço tele-
graphico entre esta capital e o Rio 
de Janeiro se desorganisasse total-
mente no dia seguinte. 

Os dous despachos que s<» se-
gunm foram apresentados na Ite-
pariiç&o íleral dos Telegraphos, 
naquel la cidade, As !i h. 30 111. da 
tarde e 7 li. HO m . da noite de 8. 
Pois só hontem, As 7,30 o 7,40 da 
manhã , foram aqui recebidos ! 

Emquanto o governo não resol-
ver este problema importantíssimo 
para a vida mercantil e relações 
noliticas das duas capitães, estabe-
lecendo um rabo submarino para 
Santos, continuaremos privados 
das regalias da civilisaeão mo-
derna. 

Uma vergonha, s implesmente! 

m o . h 

O min ln t ro tia ( í n r r r a prendou, por 
flO d ias . o onpll i l» 4<i;>uioft do Castro, 
por cntmn do car i a i «(iio publ lroi i no 
«5*alx» a r«*upoHo do ontorro «Io mn-
roclial F lor l ano . b:»jío offíclnl. nu los 
do rocollior-go proso, foi a o l t a m n r a l y 
f a l a r ao dr. I*rudonte. doelarando-
llio «|uo M c r e n V u a* cartas som In-
tenção do de «aca tar o governo, poi* 
respe i tava t an to o dr . P r uden t e como 
o propr lo ii a ,'echal. 

< ho^o-í da Kuropu o « " . I lnpriigno'-
le 'l a u n a y . 

« B -nora' IJ iii I-o-, por l a r slrfo 
reformado, foi apre ton tar- ie aos htn. 
P ruden te , naln i i tro du Cinerra c iiJh-
dante-Konoral do exercito. 

% " u m l n o carfto de cliefa do U2s-
tado-Malor da a r m n !a o contra>al-
m i r a a i o CinlIlioUel. 

C a r ro o l»oa'o de que o sr. f.lyco-
rio d ir ig iu car ta ao dr. P ruden te di-
zendo fj i ie.se ÍOHK0 el le o presidente 
da nopub l i ca . J á ter ia decretado « 
reatlmls-ílo dos a lunano^ d» Kscola 
ü l l lKar . i? dr. r r u d e a t o respondeu, 
dlxeui. dec larando «gue, sem d lsrut l r 
o merec imento pol í t ico dessa Idéa. 
d ispensava, em todo caxo. consrlhoM 
es t ranhos . 

Consta mnlu quo, «n o C ongresso 
votar s lml l l i an to readmissAo. o pre-
s idente da I topubl lcu oppor-lke-á o 
veto. 

(Do nosso corritpondinit) 

l l l tr, h 

« dOMpaclio providencial começou 
ao me lo dia e formlno-.i á s & lioras. 
vista a Impor l anc l a e ursenc la dos 
assumptos t ra tado* n a conferenr la 

lloruorou-se rusls l empo do <|uc 
p r rm l t t í r a a meillco do sr. prosl-
dente. 

Tratou-se da «lUOHttío do Amnpá o 

de a^HiiniptoM graves re feren tes ao 

VliniHtorio ilu Càaorru. 

••'oi ovoi iorai !» «» con t r a-a lm l r an te 

.lioronlia do cargo do Inspector d<» 

Arsenal tle Ma r i n h a daqu i o nomea-

do para osso lo;çar o eoíitrn-olmi-

ran te Uouça lvcn BDuarte. 

% despeito de dec larar no I tama-
raty que so Ia recolher proso, o ca-
pitão <;omcs de Canira n â o só dei-
xou de nprosentnr-*éo. m a s n ã o foi 
encon t rado por quatro offlclaes do 
og.ial pa ten te Inoun)bidos «Io execu-
tar a o r d r m «le pr isão. 

O «Ir. P r uden t e receberá a m a n h ã 

a eoiuntissuo do C lub f iymnost ico 

Por l uguo7 , que u i l convidai-a para 

a slst ir á s festa * «pie promove om 

lioiiKMtn^om a TThoiuay. R ibe i ro . 

» «r. Qu i n t i n o IBocayuva conroron-

clo j l iojo com «» sr. prosi«1«*nto da 

l l i*publiea. Mcgui ido parece, r«»l obje-

eto «Ia conferenc ln a a l t i t ude aNtu-

nihfa por « ss«» senador , o «íuo fo* 

coai «|iie fosso ciiaiuaih» ao I tama-

ra iy . 
(Do nosso corrtspondtnU) 

mo. o 
A •Aot ic ia» pub l i ca o segu in te te-

l og r amma do .Montovidoo • 

« i fonsta nesta c idade «jiie as con-

diç íos em «juo o genera l fáu lvâo «»stá 

hab i l i tado a a s s i gna r o t ra tado do pa*/. 

no Itlo-tàranile se referem especial-

mea to á s g a r a n t i a » «le vida o pro-

priedade dor« emigrado» <|«io. depon-

do a«« n rman . roon t ra rem no lorrito-

rio r lo-grnndense. 

I*avn «*sse «>ffeito. as forças fe«le-

raes pe rmanece r ão no F s t a do du-

rante praxo de terminado , que. se-

cundo consta . Morá «le a»* mexes. 

.^nda tem t rannp i rado sobre Indem-

aiso«;õ:»H p«>euniarius. Apertai se af-

i lrma «íuo. fe i ta a pux. «» governo 

emprehenderá no I X a i l o obras o 

me lhoramentos mot<»riacs. prineipal-

mento acce lerando a construcção «Io 

i^trnilns cstrat(*gioas. pa ra dar oc-

cupaçào á gen te «|ue a o ampanha 

rovo lur ionar ia tem deslocado «le Huar4 

profissões. 

Wlü-HC «i«ie n ão se cogi tará da sa-

bida «Io sr. 1'astUhoH «Io governo «Io 

R->tado, como cond ição da pacillca-

çuo, mas fala-so m u i l o em propostas 

«pio a s. oxe. posmaa ser fei tas pa ra 

acccítar «» logar do m in i s t ro do SSra-

sil em ^ienna de Áustr ia . 

."tos círculos fei leral istas nota-se. 

entre tanto , certa friexo.» 

(Do nosto corrttpondsnlt) 

mo. o 

O sr. P r uden t e esteve no I t umaru-

ty «lesde o m«*lo-din a té á« 5 horas 

da tardo, «lespuchundo papeis ur-

gentes. 

Conf«>renrioii com s. oxe. o deputa-

do Arist idos «le Gu l v âo ^uoirox. 

A coa imlssào «!o «Club t áv rma ' tico 

Port i iguez» foi graclOMamente roc«'-

bida polo sr. prcr*ld«'nte «Ia Repu-

blica. <» (pia! ( lesignou o dia 23 par a 

a resta ena honra «lo sr. 'S'hoitaax Ri-

beiro, proaaettendo faxer-so repre-

sentar n a itaesnau. 

Até ás .1 horas da tardo, a i n d a o 

• ap l t âo gúomos «le Castro n â o se tí-

n l i i npreseiatado á pri.iiio n«*!ia hav ia 

sido encont rado nesta c ap i t a l . 

(Do notso curtiponlent«) 

mo. o 

Revido á sua it; ipor(anc:a. envio o 

evtracto «Io aviso do iniialstro da 

( •uerra man« Iando prondor o capi-

tão t<ioinrs de Castrca • O pr inc ip io 

q ie doía causa á pr i são foi a car ta 

d i r ig ida por aque l lo m i l i t a r ao pre-

shlente da Rcpuh l i en o pub l icada 

pela iataprensa. n a «|ttal i n s i nuava a«» 

pr imeiro aaaagistrado censaarasa seus 

superiores, e«ammettendo aama trans-

gressão discipliaaar. 

Como ha teuapo* a esta par te t«xm 

apparecido n a laaprensu, por par ta 

de anilitnres, publ icações qaae n ã o 

eondlxena com u*i oxigencias «Ia «lis-

cip i ina e a i n s t i t u i ç ão mi l i tar , con-

vém «juo o njudaaato-gonernl. cha-

m a n d o a a t t o n ç ão dos oriiciaes para 

o rogalam« knto d isc ip l inar . pulali«|tac 

u m a ordem «Io d ia , para c«aithocl-

mon to de tod«»n, com os consl«]«'rnn-

Jos «|ue Just i f icam » sontotaça profe-

r ida pelo Mupremo Tr i buna l .Hil i tar 

em fl.° de ouftabro de o «íuo tlr-

naana a nã dou t r i nu do que a disci-

p l ina consisto n u fiel observanr iu 

dos Ie!s, etc. o «pie toi l» o acto con-

t rar io a el la coaastittao cr ime mi l i t a r , 

porque o uuaa dorogação do «lir«*ito 

c r im ina l comiaiuiui se prcsuppòc 

as bas«>s devte. todav ia tla*naa «lispo-

siço.«s ma i s r igorosas, exig idas pela 

naani i tr i ição «Ia d iscip l inai «juo os 

laalIUarrs devoaaa ser reputados sob 

do.iM po:a(0 4 de vista, ou anil i tares 

própr ia mente. o. ues to caso. com 

ohrlgaçíSes o «ardem I n t e i r amen te es-

pecial . «gue, «(uaaado violados, os ox 

põem a peatas par t icu lares , sob ta l 

t i tu lo rec l amadas por t r i bunues de 

excepçao. ou Mimples o ldadãos suje i-

tos ias leis comnauns qaae, a dm i t t i d o 

s ua extensão no prisicipio de «iiao o 

umi l i tar é c i dadão araaado». i r r i t a s 

e nu l las . ou revogadas , dever iam ser 

leis anilitnres. i naugnran i lo-se o di-

rei to geral de d iscussão, cri t ica, cen-

oura . equ iparados todor* os so ldados 

som dls t lncção en t re offlclaes «í s im 

pie* praças de pret, q u e slnailhuiate 

dou t r ina por si m e s m a se dostroe. 

sondo maaalfesto «juo a sua adopção 

Impor tar ia n a cr«»açã«a «Io um •exer-

cito delibero ato. o «íuo « incoatapati-

vel eoua a l i b r rdade civil da lW*ção»i 

que a subord inação , respeito e abe* 

d lenc la reguiad«as polo priaiciplo hie-

rarchlco n e n h u m a depressão Inf l lnge 

á hoa ra e d i gn i dade dos mi l i tares , 

porquan to ta l pr inc ip io rol d lctado 

eoi rttsão da ex is tenc la da pa'opria 

classe, n a «jual s ão chamados a ser-

vir todos os c idadãos ! «gatc. arv orados 

ean Interpretes «Ias leis. censores e 

mentores dos podores públ icos, os 

mi l i tares , sobro enf raquecerem a 

própr ia auetor idado. introduxean no 

aanago «Io exercito a desordem e a 
«Icsmoralisaçãoi que a censura pu-

bl ica d ir ig ida por qua l que r m i l i t a r 

a o chefe da Aaçao é con t rar i a á dis-

c ip l ina , por Isso que Impor ta eui u m 

a t aque ao c o m m a n d o superior das 

forças de terra e aaaari que . se a dis-

cussão cem pessòas a l he i as é c lasse 

e «|iac nã«a este jam revest idas «le 
carac ter super ior pelo aiaando adnai-
n ls f ra t lvo hum i l h an t e o prejudi-
cial nos aaaltitarcH. todus devem re-
conhecer a jiadlciosa prolaiblcão da 
«Usciassâo pela Imprensa sobre fa-
rtos «le «iiial«|iaer aaiafurexia «juç oaa-
volvom superiores, eolle^im ou iaafe-
rlores. o que , f ina lmente , s«* são 
t ransgreseões da «llsclplina m i l i t a r 
as pnb l lcaçòcs feitas aaa impretasa 
pela Infer ior contra «a superior, em-
bora e m defexa própr ia . «« pelas 
«juaos ha sujciçã«a ás penas correc-
clonaos, os urti^os di tramator ios «11-
rlgi«la ú p r ime i ra a ne t o r i i a de «Ia 
R<'ptiblicu deverão s«»r cons iderados, 
aaão cotaao s imp les t ransgressòes .mns 
conao prorund«»s golpes rou t ra a dis-
c ip l ina , e o seta uuetor su je i to a pla-
ai( !ade aaaais r igorosa. 

(Do vosso corrtspomlenls) 

R I O . O 

t> cap i t ão fátitaacs «le Cas t ro rol* 

aflaaal. preso o recolhido ao «luartel 

«Io IO.» b a t a l h ão de in fan tor i a . 

Correu ho je o boato, a «gue aaão dou 

cro«lito.d«> «gaao o governo telegraplia-

ra ao genf^al fáulvão. ordenondo-

Ihe «gaa«« In terrompesse os a jus tes d«t 

pox no Rita-lirando. em c«»aaseigiaon-

cia. soguni lo se «lix. «Ia conferonr in 

«'fforttiadu la«»ntona no Btiamaraty. en-

t re o pres iden te «In Repub l l r u o o 

sr. <|uiai!lno Roeayuvo. 

Oixlu-so l a m b e m «gue fe.lhoia o em 

garestimo «gue «a governo pretend ia 

l evan ta r n a Ilurogau. 

3 oi Jaalgado objecto de de l iberação 

n a Coaaaara o projeeío concc«len«lo 

n pensão laaaniiul «le a cada 

u m «los c inco fillios do marecha l d o -

r i a n o «» garopondo «gue o uoaae «lo 

ex-vice-presid«'nle «lia Repaablica n ã o 

se ja n un c a ol inainado do Almaaaack 

«lia Ciuerra». 

( 1 ) 0 vosso correspondente) 

HA VTOM. O 

Café • 

Rev ido á haivia <Io eaaaib*o, o mor» 

endo manteve-se firme, com procura 

n a base de K3?.»ttO. 

As veiadas conhecidas u t ü n g e m a 

5 0 9 0 sacras, om pe«gU4knos l«aies, 

C a t r a r a m 3.IÜ0. 

Resdo S.". ÍO.fi«*{>). 

Méd io , 7.3*1. 

A Alfnnt!4*gu rendeu hoje ré is 

tltt.flS 115 O». 
A Recebedor la . 

llovIriaoiato mar i t fmo. 

I . t j frnu o vapor i la l i i tno « l .as I»al-

iaaas«, do tàeaaova. COTII varias gêne-

ros. a A. 9 [orita .V C. 

Hah idas i 

• Jarra «litaaiaiiir«gaexa « l l n imu B*ar-

koru . para Staa«kaa«as-%ir<>s t 

Hia to no.*ioiaal « J ano t a » , para H. 

Crancisco. 

Neiaaalliariana-so hontem o cadavc-

res. 

Apresentaram-se á consialta. no 

posto medico. eaafermos. sendo 

ao dr. .^loura R ibe i ro . 2 8, ao dr. Por-

ehat de Assis, ao, «» ao dr. Krnes to 

Vloreira. 

I-Inabarcarana ho je para ali i 1 laaa-

naigrant es. 

Re:iniu-s<* hoje , no meio-dia, n 

somb lén Rtanieipnf. recoailaecendo 

vereadores. «>l<*it«as ultimanaeaatc. os 

srs. l i e i r a de Figueiredo. P i n a Mí«'l-

lo «• l.e«»nci«a Carne i ro . 

Assunaiia a presidencia «a sr. Fi-

gu«*lredo. c«aaaa o rando torneira ses-

são pa ra aaitaiala~>. ao na«>Io-dia. Con-

tinuaaaa diarlttnaejafe os trabollaos. 

(Do ti osso corr(HponJciite) 

0 Congresso 
pelo teiegrapho 

/lio, !) 
K K X t n u 

Era natural qui' , após as accu-ia-

çôe» violentas leitas hontem na Ga-

mara pelo sr. Fileto Pires, qnc 

queria que o sr. I.adario renun-

ciasse o seu mandato , este se de-

fendesse sein demora, o (jue acon-

teceu. 

0 sr. I.adario foi, como sempre, 

franco c enérgico, dizendo só ver-

dades. 

Do seu discurso convém desta-

car esta plirase : 

"Quando cheguei da China, o sr. 

Fileto, que hontem me atacou e 

com quem jiiinais terei relações, 

disse-me que todo o partido de 

que fazia parto no Amazonas me 

queria eleger e que o marechal 

Floriano, a quem havia consultado, 

dissera estimar immcnso a minha 

eleição, porque só assim não en-

traria no Senado u m gatuno.» 

Entre outras revelações curiosas, 

o sr. I.adario disse que, sendo con-

sultado da Europa solire a possi-

bil idade da restauração, responde-

ra que , emquanto vivo o impera-

dor, cruzaria os braços, negando 

qualquer auxil io, mas, logo que 

este fallecesse, combateria qual-

quer tentativa restauradora. 

Nos tempos que correm, os ho-

mens do caracter corno o sr. I.a-

dario são mu i to raros. 

0 que houve de mais interessan-

te foi o discurso do sr. Junqueira 

Aires, destruindo uma por uma 

todas as aeeusações feitas ao mi-

nistro da Marinha pelo sr. José 

Carlos. 

Provou com documentos que o 

ministro comprou, nâo 700 tone-

ladas de pólvora, mas apenas 220, 

accrnscentando que elle não podia 

ser nem mais escrupiiloso nem 

mais leal. Provou também, confir-

mando o que aliãs j i se havia di-

to hontem, que o annune io pu-

blicado na 1'itliuln du llio, pelos 

marinheiros de Vil legagnon, con-

vidando para uma missa em suf-

fragio ã a lma de Saldanha da i.a-

ma, era apocrypho, e que o mi-

nistro nunca recusou serviços ã 

causa legal, durante o periodo da 

revolta. 

II sr. José Carlos responde ama-

nhã a este discurso. 

Esperemos a sua resposta ; o que 

está, porém, fóra de duv ida é que 

a a lma do marechal cont inua a 

pairar sobre tudo isto. 

Assim é impossível governar. 

L u i z de Castro 

BOLETIM 
Ninguém pôde negar os serviços 

prestados ao desenvolvimento ma-
terial r intelleetual desta capital 
polo governo do Estado, depois de 
estabelecido no paiz o regimen de-
mocrático. 

A creação de eseolas-modelo e 
de cursos do instrucçio superior, 
as tentativas para a installação de-
finitiva de escolas praticas de agri-
cultura e zootechnia, o cxccllente 
serviço de abastecimento de agua 
e de eanalisaeão de exgottos, o 
bem elaborado e prollcientemeiite 
executado systema de saneamento 
e a construcção de bons edifícios 
onde funccionam ou vão fnneeio-
nar diversas repartições publicas, 
tudo isso é a conseqüência lógica 
da descentralisação republicana. 

Entretanto, muitas e grandes la-
cunas ainda existem pa ia (pie a 
capital do S. Paulo possa orgulhar-
se <le uma administração previdente 
e solicita 110 que respeita ao bem-
estar dn publ ico. 

1'ina dessas lacunas—a mais inex-
plicável certamente—é a manuten-
ção do viadueto como emproza 
particular, impondo i\ população o 
vexame do imposto de pedágio e 
cerrando suas portas A hora era 
que a inda ha mu i to transito nas 
ruas. 

Nenhuma cidade da importância 
de S. Paulo, quer pela sua popula-
ção sempre crescente, quer pela 
abundancia de recursos d>' que dis-
põi o seu governo, toleraria ess • 
disurdo e risivel disparate. 

Se a construcção do viadueto foi 
auetorisada, pela vantagem incon-
testável de ligar por caminho rá-
pido e viável o centro da cidade 
a um bairro populoso, não se com-
prehende como interromper a qual-
quer hora essa communicação , tal-
vez mais neeessaria ã noite, do (pie 
le dia, pois só motivos pondero-

sos e urgentes fazem sahir a des-
lioras as pessoas de bons costu-
mes. 

I.ogo nas festas inauguraes do 
viadueto se, impoz á população a 
necessidade imprescindível de pas-
sar á administração do Estado 
aque.lie importante melhoramento 
que desde muito se fazia reclamar, 
l ima petição coberta de milhares 
de ossignáturas foi apresentada alli 
mesmo, durante o regosijo popu-
lar, ao honrado presidente do Es-
tado, solicitando a encampação do 
viadueto. 

Decorreram os annos e o pedido 
do povo não mereceu resposta Jao 
governo.. . popular . 

Admitt imos que o desvio de 
quantia avultada para a compra 
ilo viadueto difllcullu a realisação 
de obras de uti l idade publica. 

l ia, porém, dous meios de fazer 
cessar o escandaloso monopol io da 
empreza do viadueto, sem que o 
governo desembolse, de momento , 
uma grande somu ia : 

I .«—Adquirir aquella propriedade 
a troco de litulos amortisaveis a 
longo prazo o de j u ros garantidos; 

2."—Indemnisar apenas a empre-
za do rendimento annuu l do pedá-
gio. 

De qualquer modo , é indispen-
sável suppr imir do vez a vergo-
nhosa mystillcação que pesa sobre 
o publico. 

Encetamos hoje a publ icação do 

uma sério de artigos que, sob o 

titulo 0 almirante Saltlanhn, nos 

enviou o conhecido publicista l.uiz 

Murat. 

E' mais uma acquisição valiosa 

que o Cummcrcin tle S. Paulo aca-

ba de realisar em attenção aos 

seus leitores. 

—liaremos amanhã importantís-

simo artigo sobre a pacificação do 

Sul. 

1'ina locomotiva om manobras 
alcançou, ante-hontem, jun to aos 
armazéns dns srs. Schtnidt & Troost 
na l inha Ingleza, o carrinho diri-
gido pelo italiano Pelegrini Leo-
nardo, o qual conseguiu escapar 
com uma simples Iraetura na ca-
beça, perdendo, entretanto, o vehi-
ciiio e. o eavallo, reduzidos a mas>a 
informe. 

Parece que a culpa é toda do 
machinista, o por isso lhe está 
sendo instaurado processo na sub-
delegacia do llraz. 

l oteria Nacional. 
0 sr. Júl io Antunes de Abreu 

vendeu os números '.i.Mto e 7.IÍ7I1 
daquella loteria, extraliida ante-
hontem, o primeiro premiado coin 
iü contos e o segundo com 2. 

Não ha duvida nenhuma que o 
sr. Abreu uudu nas hóus graças 
da Fortuna. 

Foi nomeado o sr. Justino de 
Raere para, em commissão, exer-
cer o cargo de secretario auxiliar 
technieo da fazenda de S. João dn 
Montanha, com o vencimento men-
sal de a:ios. 
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E' natural que os odios refervam 
os euthusiasinos avultem, em re-

lação ao dictailor que a historia 
vai ' ju lgar e aos revolucionários, 
em torno de cujos nomes ívgouga 
a injuria dos apaixonados e dos 
loucos. 

A tão criminosa revolução de 0 
de Setembro era, como todos os 
phenomenos congêneres, um ellei-
to ineluctavel da aeçio, por demais 
excessiva, exercida pelo poder que 
havia absorvido as ires forças dis-
linctns (pie formam a harmonia 
constitucional da Itepuhlica: o le-
gislativo, o executivo e o judiciá-
rio. 

A ingerência do governo do ma-
rechal l loriano em todos os negó-
cios da vida política; o seu pro-
verbial relrahimeuto, sempre que 
dellc a nação exigia urna palavra 
ou u m a opin ião; o assanho parla-
mentar e a açougada dos corte-
zãos da l lepublica, de mão ao tliu-
ribulo e de joelhos em terra, sub-
missamente embalando a sua |é e 
o seu ritual de vilanias aos pés 
do soldado duro e procaz, levaram 
a esquadra a revoltar-se e a im-
põr pela força o seu direito a quem 
também pela força lh'o queria ex-
torquir. 

A insania, porém, de alguns bra-
sileiros acha nessa revolta tão na-
tural um produeto da ambição <1" 
alguns chefes, o desdobramento de 
paixões que só se castigam com a 
ilegolla ou com o fusilumento. En-
tretanto, longe de nós o negar que 
por lá não andassem a rabear am-
bições condemnavcis sob todo 
ponto, indignas até de homens que 
traziam uin programina e nesse 
prograinma idéas essencialmente 
democráticas. O que é verdade lam-
bem é ipie a maioria da esquadra 
em hostilidade ao governo de en-
tão era a mais valente, a mais no-
bre, a mais profunda e earacteris-
ticainente patriótica que é dado 
encontrar-se n u m povo que come 
ça a sentir que tem u m direito a 
defender e u m a tradição a res-
peitar. o sr. marechal Floriano du-
plamente devia resistir ás balas 
dos navios revoltosos: t.° porque 
fóra elle quem provocára c prepa-
rara aquelle pronunciamento; 2." 
porque, como chefe do governo, 
era seu dever, fosse qua l tossi' o 
prograinma d a revolução, dar-lhe 
batalha e vencer ou morrer. 

0 que, porém, está no domin io 
de todo o m u n d o é que, nos pri-
meiros dias da lueta, a nação in-
teira estava com os revolucioná-
rios. 0 brasil habituára-se á vasa 
lutulcnta e retouçava-se gostosa-
mente no Iodo dessa resaca cotn 
iiue o imperial ismoyaeoehyií io bor-
dava os actos públicos dos seus 
governos e coroava os seus grandes 
homens, logo que um acontecimen-
to qualquer aproposilava ensejo á 
muniflccncia régia. Da licença do 
império passámos, sem transição, á 
violência da dictadura. i j im eŝ a 
nova força ostensivamente amea-
çadora e irreconeiiiavelmente sus-
tentada no toral das baionetas, 
como a medir a distancia entre a 
vontade de um homem o a aspira-
ção de uma nacional idade, ainda 
se n ão havia encontrado a alma 
generosa deste povo profundainen 
te sobresaltado com o calafrio de 
la de Novembro. 

De sorte que, annotando os actos 
dictatoriaes do ex-vice-presidente 
da llepublica e retrahindo-se cau-
telosamente ao natural receio de 
cahir no desagrado do chefe d.i 
nação, não podia, nem devia dei-
xar de abraçar qualquer movimento, 
desde que elle hasteasse a bandeira 
do guerra de morte contra o ty-
ranno e os homens que o cerca-
vam. 

E uma invenção de momento, 
ind igna de jornalistas sérios r hon-
rados, a que se propalou—ter a re-
volta por fim destruir as institui-
ções e substituil-as pela monar-
chia. 

Havia, sem duv ida , «piem a al-
mejasse, porque não ha lempo, e 
nem tão pouco os governos da 
Itepuhlica se empenharam jamais 
em provar á nação a prccmiiien-
cia desta sobre aquella fórina de 
governo. 

Pelo contrario, o afastamento c 
a segregação ás un i u da opin ião 
monarchiea, o acantoamento em 
que collocaram os ultiiuos supeis-
tites á catastrophe de Ei de No-
vembro, determinaram (Ifecliva-
niente dous phenomenos, que não 
é sem tempo relembrar aos que 
levantam hosannas á dictadura e 
que se nos afigura de bòa lógica 
assignalar aqui . 

A guerra cie morte aos monar-
ebistas teve como consequen ia 
essas duas desgraças, egualmelite 
lamentaveis : 

1.» A ndhesão de uma gran-
de parte do monarehismo. isto 
é, do pedrismo o do isabolis-
m o ao corpo de doutr ina que 
nós os republicanos havi unos pro-
pagado c com tanto sacrifício im-
posto, como um direito ineoncus-o 
e irrcductivel, a llt de Maio e a l'i 
de Novembro. 

2." A tendência conspiradora dos 
in imigos da Republica, tendencia 
essa até certo ponto acceitavel, 
ãttendendo-se a que esse grupo se 
via inop inadamenlc arrancado das 
suas posições o rompidas para 
sempre as suas relações políticas 
com a nova fôrma de governo 
que um bravo solilmlo diclára á 
nação, ninortnlhada, havia meio 
seeiilo, numa longa agonia, num 
longo espasmo, n u m a morte mo-
ral, da qua l não a arrancáia 
jamais toda a alohimia supersti-
ciosa o monastica do impér io . 

Se procedêssemos como a Fran-
ça, depois da prorluinaeão da lle-
publ ica, quando as suas forcas 
foram desbaratadas e anniqui la-
das pelos prussianos, certo teria-
mos evitado tanto derramamento 
de sangue e tanta dissipação de 
dinheiro. 

Porque locbar as portas do Pnr-
lamcn lo u homens que certamente 

pod iam eollaborar da obra do 
progresso nacional .' 

Nâo as abriu a Franea e não as 
abre até hoje no partido monar-
ehieo e deixou poi' î "." '» llepu-
blica de se consolidar, de rea l 
quir ir , perante a sua historia, a 
mesma tradieáo de valor, o mesmo 
credito, o m c i m o poder (pie ella 
desfraldava nas siris naves velei-
ras e nos seus estandartes rutilan-
tes e soberbos, no solo das bata-
lhas gloriosas t 

Nâo, s uliores jaeobinos, n<*»s os 
republicanos somos os verdadeiros 
culpados perante a Constituição 
que nos rege, porque nunca qui-
zeinos respeitar o direito dos nos-
sos adversários, • que, por não 
commungarem as mi smas cren-
ças, nâo deixam por issn de ser 
brasileiros. 

N io reeeiariamos perguntar aos 
que se olistinain em não reconhe-
cer, na le heterodoxa do puritano 
revolucionário ou do monarchlsta 
impi nitente, um direito que a na-
tureza do nosso regimen garante 
e defende, de qunes grupos deve-
mos desconfiar : do que adheriu 
ao cerebello constitucional da lle-
publ ica e perturbou-lhe as facul-
dades, eneliendo-lhe de trasgos a 
razão vacillarlte e iifeleando-lhe a 
a lma virgem ainda do sangue fra-
trieida, ou dos sehisroaticos que di-
zem bem alto o que sentem, sem 
temor ás masinorras, sem des-
maios em frente ás (arabinas, proin-
ptas a descarregar, sem aquebran-
tamentos, á hora em que a turba-
multa dos assalariados, o m j o s bol-
sos cheios de ouro c a cuisiMeneia 
cheia de lama , os v iu arrancar á 
noção da justiça, pa ia os assassi-
nar covardemente, a deshoras, em 
retirado sitio, ebrios, camhalean-
tes, lorvos, alapadados, em frente 
da victima a sorrir, em Ircnl" 
do algoz a tremer Y 

Luiz M i i iat 

A Superintendência das fibras 
Publicas solicitou do Thesouro o 
pagamento da quantia de 71 :X)ljj-ll0 
ao engenheiro Francisco de Paula 
l iamos de Azevedo, despendida du-
rante o inez proximo findo com as 
construcções dos edilleios da Es-
cola Normal, Secretaria de Policia, 
Secr. taria do Estado c (Juartel de 
Policia. 
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Na • (íazetiilia • do Jornal' do Com-
mrrciu de ante hontem, encontrá-
mos a seguinte apreciação : 

K ainda cedo |iai a escrever a 
historia da revolta de D de Setem-
bro, como cedo é ainda para emit-
tir ju ízo a respeito, mas grande é 
o serviço que prestam aquelles (pie, 
tendo tomado parte diiecta ou in-
directamente no< acontecunenlos, 
vão trazendo para a luz da publi-
cidade o que sabem, ou os docu-
mentos (iiie possuem; -ão depoi-
mentos de testemunhas suspeitas, 
ou não , que vão sendo arehivados, 
para cin tempo opportuno serem 
presentes no tr ibunal da historia. 

Nestes casos se acham as «Notas 
de um revoltoso . publicadas pelo 
Commrrcio <h' S. I'ml i e agora 
reeditadas em um volume de 212 
paginas, precioso opuso.ulo, pois o 
auetor, segundo as suas notas, to-
mou parle activa lia revolta, (pi" 
eilo acompanhou desde o seu ini-
cio até o máx imo desenvolvimento 
e final re u l lado, que se cifrou ein 
perdas de muitas vidas o despesas 
extraordinárias. 

ii auetor, que parece alTeito ás 
lides da imprensa, faz uma expo-
sição ciara dos acontecimentos e 
mu i to se recommei ida principal-
mente pela preei-ào com que faz 
a sua interessante exposição.»» 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou da da Fazenda os seguintes 
pagamentos : 

ií 3.399—16—0,aot srs. A. Fiorila 
Ck i:., pelo loineeiineuto de 1.020 
passagens a immigrantcs vindos 
pelos vapores Argentina, Corylibt 
e Esixninn ; 

7l2S-é>0, aos srs. Lebre, Mello cv 
C., pelo fornecimento de ob jedos 
para o exo»'d:e!ite da Secretaria, 
durante o mcz de. junho proximo 
passado. 

I ma arvore colossal. 
No jard im do nobre cav alheiro 

Oizzako Antôn io , cm lloltieiiiio, 
província de Hroscia, pôde se admi 
rar nina arvore colossal, Pinnt-Pi-
iico ou pinheiro de Itália, que 
me le 100 braças d» altura e II me-
tros de circumfercneia, na base. 
A sua origem é tão remota, que 
escapa aos cálculos dos mais pro-
vcetos botânicos. Parece que loi 
p lantado io mesmo tempo que a 
floresta de pinheiros de l lavcnna, 
ipie se prolonga :I0 kilometros pela 
estrada que vai a l l imiu i o que 
foi p lantada cm I2'in. 

Foi nomeado juiz substituto dn 
comarca de Diamant ina , Minas, o 
dr. Salvador Felicio dos Santos, 
filho do provecto juriseonsulto dr. 
Joacpiim Felicio dos Santos e que 
tem residido, desde que se formou, 
no Estado de Pernambuco. 

Diz uma viiria: 
<»Na cqrta oscripta pelo general 

Silva Tavares ao general Innoecn-
cio (lalváo sobro a conferência 
que entre ambos deve realisar-se 
i imanhã na fronteira, afflrma aquel-
le chefe federalisla que a revolu-
ção rio-grandense é uma lueta 
puramente local, nâo visa destruir 
as instituições republicanas, nem 
o governo da 1'nião, apezar dn 
intervenção deste. • 

Foram noim ailos, pela Secretaria 
da Juslien : 

I" e :i" supplciites do snbdelega-
do de policia de S. José do llio-
Preto, os srs. I lonorulo de Souza e 
José do (.'armo Lisboa ; 

Sulxlelcgado d o Pilar, o sr. Fran-
cisco Antunes Proença; 

Subdelugndo o I o supphmle do 
mesmo, de Piquete, os «rs. Fran 
ki in Ferreira da Enéarnaçâo e 
Francisco de Paula Ribeiro; 

2" slipplcute do subdelegudo do 

( l l i b e n â o lli aneo, o sr. Adão Pe-
j reira dc Araújo. 

S U I C Í D I O 

II sr. li Fossnti, artista trabá-
lliador e uni dos membros mais 
coiiceitu idos da colônia italiana 
nesta capital, adquirira não loi 
mul to nina l i lhographia na rua 
Episcopal, n. I ! 

Havendo sollrido l l l l i inamenle 
uma busca em suas offlcimi*, dn 
qual resultou a nppreliensão de 
rótulos de bebidas imitando os d»-
alguns prnduetos europeus, esse 
prejuízo, avo lumando as suas tris-
tezas por não ter ainda solvido 
parte do compromisso pela acqui-

ão da olfleina, produziu-lhe pro-
fundo abatimento moral. 

II.*! dias, ou por denuncia de 
a lgum desflífeclo ou por manejos 
machiavelicos de quitr.-iiiier agentes 
pie ipiízeram lazer valer perante 
» zelo de seus superiores mil faro 

que lhes não c mui lo peculiar, foi 
novamente invadidaU l i lhographia 

conduzido preso o proprietário, 
omo suspeito de falsificador de 

notas. 
O infeliz Fossati perdeu d»' todo 

is faculdades mentaes pcrahte tão 
gravo aeciisacão. 

Ciniío dias depois, isto é, ante-
hontem, foi aquelle artista resti-
I ii ido á liberdade, a Instâncias do 
sr. cônsul da Italia. 

Tal emoção, porém, se apoderA-
ra do infeliz, que, apezar de vigia-
lo, se atirou hontem, ás l horas 
Ia tarde, de uma janella do Con-
-ulndo, despedaçando o cranco na 
•aleada. 

E' indiibitavel (pie a bóa-fé da 
íuctoridade foi jllaipiiada por fal-
ia denuncia , eonvindo renabilitar 
i memória do suicida, mesmo em 
nome d,l rcetidáo que reconhece-
mos nos dignos delegados que di 
rigiram a dil igencia. 

Todos estão sujeitos, pelo ex-
sso de zelo e de crediilidadi.', a 

um erro, que a soltura do suicida 
parece confirmar: um lalsario não 

posto em liberdade, inesmo pe-
la intervenção de um funecionario 
onsular. 
0 cadaver de Fossali será hoje 

onduz ido ao eemiterio, ás 10 ho-
ras da manhã , sahindo o enterro 
lo Consulado da Italia, na ladeira 
lo Ouvidor. 

II sr. Antonio Augusto Pires foi 
•xonerado, a p -dido, do cargo do 
auxiliar da I ' Divisão da Iteparti-

» de Águas e Exgottos da ca-
pital. 

d ouro. 
Foi encontrado na Auslralia um 

pedaço d " ouro de 27". liilogram-
mas. D seu valor é d»1 71ÍO.OOO fran-
cos. Estava a 7"» metros de profun-
didade e, no momento da desco-
berta, os proprietários da mina lu-
etavain contra a miséria, vivendo 
da caridade publ ica. 

1 m jornal de bordo. 
lis marinheiros do cruzador ame-

ricano Ac/r-Ynrli têm um jornal 
seu, que se impr ime a bordo e se 
chama '/'/» Orron Wa/ie A onda 
do Oceano . 

Este jornal é hebdomadár io . A 
direccâo. a adminis lração e a re-
daeeão são inteiramenle compos-
tas de marinheiros. Os typogra-
phos marinheiros compõem e im-
prim íii o jornal em um prélo Mi-
nerea. 

A re.daeção eouipói-se de illll di-
reeior, de um redaetor-ehefe, de 
um correspondente do exterior, 
»le iiiii correspondeiile de proviu-
< i i c dc Ires rr/miiri-s, (pie tomam 
o nome. dc redaelorcs de tombadi-
llio, d a bateria e dos boliches. 

lis redaclores occupam-se com 
as bisbilhotices de bordo. O roda-
ctor-ehefe escreve artigos sobre o 
progresso da arte naval ; o cor-
respondente do exterior informa 
os leitores das eousas marít imas 
das outras potências, e o redactor 
d»1 província occupn-so de tudo, 
excepto de questões marít imas. 

Publicações. 
Recebemos as seguintes, que 

muito agrad eemos : 
.1 Kquitablr /.i/r Assiirnorr Sn-

ri •/'/ of thr !'. S., brochura de 'M 
paginas, contendo oito artigos pu-
blicados em diversos jornaes do 
paiz, assignados pela directoria da 
acreditada Companh ia de Seguros, 
na capital federal, composta dos 
srs. barão de Sampaio Vianna, drs. 
J. A. Leitão da Cun lm , A. A. Aze-

•do Sodré e Carlos Pereira Leal. 
Sonhai Funimtoi, drnma em tres 

actos e quatro ipiadros, da lavra 
do conhecido litb , ato Rodrigo Oeta-
vio, o qua l vamos lér. 

Aos srs. fc. A. Lassnlle o l.aein-
mert óí C. agra leeemos os exem-
plares dos citados trabalhos. 

Solicitou-.e do agent da Com-
panli ia 1'nião Soroí abana e Vtuana 
o despacho, por conta do E-lado, 
do um caixão oontend') objectos 
escolares, com destino ao inspector 
do 21" di trieto. 

i 

Em sessão solemne do Instituto 
Histórico c Ceograpliieo brasileiro, 
no Rio, traz-ante-honleni, foram 
recebidos os sócios honorários con-
sellieiro Thomnz Ribeiro e dr. (ini -
cia Merou. I oram pronuneiados i a 
occasiáo brilhanb's discursos pelo 
presidente e orador daquella semi-
seciilar instituição, aos (piaes res-
ponderam os dous ililistres ministros 
a (pie se icfcriani e em cuja honra 
-o realisava a - --ão solemne. 

PALCOS 
E SALÕES 

M. JONI 

liem fraquito, diga-se a verdade, 
o esj taculo dc segunda-feira, em 
'|ue a huinidad»' da noite afastou 
do theatro um bom numero de 
espectadores. 

A eotncdia Oprqurno llui/iln, que 
serviu impropriamente dc lever <ht 
ritlr.au, é uma estopada que se pro-
longa durante uma hora o que 
mesmo representada como foi, do 
modo impeccavel, fez boceejar 
quantas pessoas estavam no thea-
tro. 

Minha mullirr ndo tem chiei uma 
pnchadr em Ires actos, sem pés 
nem cabeça, mas que faz rir e que 
lá ensejo a Novclli para simular 
tdoravelmenle um honrado pi lão, 

(laquelles a que nâo resiste todo 
provinciano bonucheirão que vai 
a Paris, pela primeira vez, e entra 
pelos líquidos, na sua qual idade de 
n tendido. 
Espeelnculo fraquito, repetimos, 

o (pie ainda por cima teve o in-
conveniente de acabar tarde. 

Hoje, sim, que o distinetissimo 
actor vai e.xhibir um dos seus me-
lhores trabalhos, o l.uiz XI, de 
cuja interpretação disseram mara-
vilhas os críticos fluminenses. 

Ninguém, é claro, ousará ficar 
em casa. 

Michel Carrfi o Paul Collin iam 
lér ao director (Io Optfra-ComiquK 
uma opera-magica em tres actos <; 
r[uatro quadros, cuja musica foi 
escrinfu, ' iii l loina, pelo sr. Char-
les Silver. discípulo de Massenct. 
Titulo : Lu H<'íir on hoii durmant. 

A sra. Augusta l lolmés está com-
pondo lambem uma opera sobre 
<» mesmo assuinpto, e Massenct 
esta escrevendo pelo seu lado u ina 
partitura sobro outro conto de fa-
das, ('rndrtUnn, que deve servir 
na reabertura do novo theatro de 
opera-eomiea, o que, sem duv ida , 
não será tão cedo. 

A nova operela A esposa dr <"ha-
ndlr, representada no Alliambra, 
de Milão, foi liem recebida. A mu-
sica alegre do maestro Valenti, 
einbora não seja mu i to original , 
agradou. Houve tres trechos bisa-
dos. A cxccucão foi bòa. 

Em focnl-dardrn, primeira re-
presentação dc uma opera nova, 
l/arold, cujo libretto é de sir C. 
Malet, embaixador da Inglaterra em 
llerlim, e a musica, de F. Covven. 
\ secna passa-sc no momento da 
conquista normanda . O libretto é 
dramático e bem escriplo; a mu-
sica agradou mui to , pelas suas qua-
lidades de graça e da originalida-
de. A opera foi cantada em inglez, 
sendo o papel de Editli desempe-
nhado pela Albani . 

Na Exposição Russa, aclualmen-
te aberta em Paris, ia ser repre-
sentada uma opera-oomica om tres 
actos, O /'rtfurao Monjtrl,, lcttra de 
Pedro Newsky, auetor dos Daai-
r.hr.ff, musica do l larl inanii . 

\ banda de musica do li" corpo 

de policia tocará hoje no Jardim 

do Palácio, das (i ás K horas da 

noite, observando o seguinte 

1'llOOItVMM \ 
1 2't dr ahril, dobrado, Pohuiori. 
2 (Jastellnrt, polka, João Leite. 
.1 Solar ilos llarriijas, valsa, C. Car-

doso. 
i Pont poiirri do Fausto, Coitliod. 

l.ondon, po lka , Metlra. 
ii Symphonia do Guarany,C.Cornos. 
7 (irphd, valsa, M. Passos. 
x Phantasia do McphistophcUíi, lloi-

to. 

Atropelamento. 
Hontem, ás H horns da noite, 

passava pela rua El de Novem-
bro um carro particular, quando 
um hespanhol chamado Fernando 
Simas, que se ad iava ao pé do 
passeio, em frente, mais ou me-
nos, i la Confeitaria Nagel, foi atro-
pelado e caliiu, | assando-lhe as 
rodas sobre o corpo, que ficou se-
riamente contundido, a ponto de 
solli-er a viclima grande abalo co-
n bral, perdendo os sentidos. Mui-
tos populares seguiram o carro, 
ohrigando-o a parar em frente ao 
Thes uro do Estado, onde a poli— 
cin"ell'eoliiou a prisão do cocheiro 

Só depois disso os |iopulares 
voltaram suas vistas para o infe-
liz, que permanecia extendido na 
ia l ad i, sem que. apparecesso um 
policial. 

Pessoas do povo conduziram ca-
ridosamente o infeliz á pharuia-
cia mais próxima, onde loraiu re-
cebidos com palavras do desagra-
do, (pie nada recouimendum os 
sentimentos philanthropicos que as 
circumstancias deviam impór. 

Felizmente, compareceu logo o 
dr. 1" delegado, que deu ordem 
para que o ferido fosse conduzido 
ã Repartição Central da Policia, 
afim de receber o neeessaiio cu-
rativo. 

Abi foram considerados leves os 
lei imentos. 

Loteria l.otlo. 
Relação dos números sorteadox 

da Loteria l.otlo, extrahida hon-
tem : 15—B3-7C—(i9—B. 

Auctorisou-se a Superintendência 
das Obras Publicas a mandar fazer 
os reparos precisos na ponte da 
estrada que vai (le Porto Feliz a 
Capivarv, e, bem assim, reeommen-
dou-se-lhe que, opporli innnienle, 
seja feito o orçamento para cons-
trueção de uma ponte nova no lo-
gar denominado Avieuya. 

Os a lumnos do Seminário Epis-
copal que ficaram feridos, no de-
sabite alli oceorrido no dia 20 do 
mez prox imo passado, acham- e 
uiiasi todos completamente cura-
dos, restando apenas tres em con-
valescença. 

O men ino Pedro Soares de Quei-
roz, que Havia tido uma eoiumo-
çfco cerebral, está perfeitamente 
restabelecido. 

Oominiiniomn-nos que se instal-
lou, no domingo passado, nesta 
capital, uma sociedade dançante 
familiar com o nome de Terpti-
rluo-r, n qual renlisará brevemente 
n sua primeira |iortida. 

Fm honrado representante da co» 
lonia syria em S. Paulo veiu hon-
tem ao nosso escriptorio nssegurar-
nos nue os seus compatriota* se 
consideravam solidário* com a 
população de S. Paulo na condem-
nac ío do crime perftetrado, na 
noite de domingo , por Üaim lluded, 
ind iv íduo de maus precedentes II 
que ha mais de tres annos aqui 
vivia sem profissão conhecida. 

Estes sentimentos honram sobre-
modo a operosa colouiu syritt. 

i -



í I 
L 

i l 
f 11 

1 

I I 5 
l i 
II -s l 
iií 1 

Pelo nosso Estada 
SANTOS 

Relativamente ao horroroso as-
sassinato praticado naquella cida-
de , temos a accrescentar que o in-
d iv íduo preso na estagio do Braz, 
nesta capital, e alli chegado ante-
hontem, n5o «5, infelizmente, o in-
digi tado auctor do crime. 

A policia local, porém, esti certa 
de apanhar o verdadeiro crimino-
so, que, segundo parece, nâo está 
longe do local do delicio. 

— 0 sr. Thiago de Azevedo, novo 
cônsul do Uruguay naquel la oiila-
dc , j i recebeu o respectivo exe-
quatur. 

—.V dona da casa o. HO da rua 
Senador Feijó esteve ante-hontein 
para ser victima do hespanhol 
J o i o (larciu. 

Este miserável, ao ser presentido 
por aquella senhora, dentro de sua 
casa, roubando, puxou por enorme 
faca e procurou assassinal-a, o (jue 
n ão conseguiu, por terem acudido 
a lgumas pessoas que agarraram < 
prenderam o malvado. 

—Hoje parte para o Ceará, a bor 
do do vapor Corgliba, o chele tl 

• É F C " " ITLCJ ^ É ^ H secçio dâ Alfandega local, coin-
mendador Vulpiano Cavalcante de 
Araújo. 

Nu oceasião do embarque, os 
despachantes da referida repartição 
pretendem fazer-lho uma manifes-
tação de apreço. 

—São geraes as reclamações con-
tra o barulho e distúrbios que uma 
ma l ta de desoecunados faz, todas 
as noites, em hotéis de mã fama, 
percorrendo, j ã quusi pela manhã , 
as ruas, soltando gritos estridentes 
o praticando outros actos dignos 
da inais severa repressão. 

—Falleeeu alli 1>. Josepha Maria 
da Silva, esposa do sr. Manoel 
Ignacio da Silva. 

CAMPINAS 

O nosso collcga do Correio refe-
re-se ãs missas que se roalisaram 
n a capital federal, por a lma do 
nosso infeliz companheiro Plácido 
de Abreu e mandadas colebrar pelo 
i rmão do flua lo c pelo dr. Der-
meval da Fonseca. 

—Jã foi encerrado o inquérito 
relativo ao incêndio havido, sexta-
feira da u l t ima semana, no 11 izar 
ria China. 

— Ante-hontcin appareceu na-
quel la cidado uma folha illustrada, 
sob o titulo A Distracção. 

RINEIKÃO PRETO 

Está convocada para o dia ItOdo 
c íironto u m a reunião do eleitorado 
d iquellc munic íp io , aQm de se tra-
t i r da escolha do candidatos ãs 
próximas eleições municipaes. 

—Durante o mez dcj juul io findo, 
foram despachadas na estação da 
v.a-ferrea, com destino ao porto d< 
Santos, 27.9Ü7 saceas de café. 

— J i regressou alli, v indo da Eu-
ropa, o dr. Sebastião Lobo, sendo 
mui to festejado ã chegada. 

—Devem realisar-se, no :10a dia 
i lo passamento do marechal Flo-
riano, solemnes exéquias em honra 
ao lallecido ex-Vice-presideute da 
Itcpublica. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 

—Foi mu i to bem recebida alli a 
Companh ia Modena, sendo muito 
applaudidos o> artistas Serafllni e 
Cuneo. 

—Falleeeu, contando Si annos ele 
cdade, o sr. Jesuino José Soares de 
Arruda, tini dos fundadores ila-
quella cidade. 

A morte do venerando ancião foi 
mu i to sentida, fazendo-se repre-
sentar, no seu enterro, as pessoas 
mais gradas daquella cidade. 

—Vict imado por ferimentos pro-
duzidos por bala de revólver, mor-
reu o italiano Vicente Cullo. 

O criminoso, José Itambacc, ain-
d a não foi capturado. 

GUARATINGUETA 

Esteve muito concorrida a missa 
mandada alli rezar por a lma de 
Sa ldan ln ila Cama. 

Pelo que lemos na (iazetinhn, a 
morte do bravo offlcial foi alli 
mu i to lamentada. 

—Cheaou Aquella cidade tinia 
Companh ia de cavallinhos, cujos 
cspectaoulos tém sido u i u t o con-
corridos. 

—Falleeeu o t-r. Manoel Martins 
dc Abreu. 

P1NUAM0.MIANGABA 

Celebrou-se alli uma missa por 
a lma do marechal Floriuuo Pei-
xoto. 

A' cerimonia comparecera m to-
dos os oftlciacs da guarda-naeio-
na l da comarca. 

—Regressou, vindo de Trieste, 
onde exerce o cargo de cônsul 
brasileiro, o dr. J. F. da S. llulcão 
Jún ior . 

—Falloccu, contando mais de 
100 annos de edade, D. Murianna 
de San fAnna . 

LIMEIRA 

J i appireneu alli a febre aphto-
sa em a l ç am gado d > mun ic íp io 
verificada pelo dr. Allonso Azeve-
do , inspector de hygicne. 

—A Misericórdia local tem rece-
b ido vários donativos de pessoas 
residentes em diversos lugares do 
Estado. 

Muito bem. 

JUNMAI IV 

No d a li do corrente celebra-
ram-se na M i tr z exéquias solem-
nes em homenagem ao marechal 
Floriano Peixoto, com a assisti u 
cia da Câmara Municipal, ofllciuli-
dnde do 2." batalhão da força pu-
blica e da guarda-nacioiial, aueto 
r idad M 1 »eacs, cte. 
• A loja maçoniea A/nor c Concor-
ri ia também realisou uma se 
fúnebre pelo mesmo motivo, a 
qua l foi concorridissiina, falando 
d o extineto os srs. capitão Pon-
tes, tenente Tomassim, Antônio 
Fernandes c o juiz de direito. 

—No dia 7, procedeu-se i eleição 
munic ipa l , de juizes de paz e di 
membros para o birectorio Repu-
bl icano local. 

Para este ul t imo foram eleitos 
os seguintes srs. : coronel Moraes, 
capitães Monteiro, Ferreira de Sou 
za, Uenjamin Renettiui, tenente-
coronel Thomaz 1'eake <• iua,'.r.-.s 
l loaventura Mendes Pereira e Flo-
r iano de Moraes. 

Para juizes dc paz foram mais 
votados os srs. : coronel Moraes, 
Álvaro Xavier Peixoto e Luiz Ja-
cintlio Borges. 

Pura vereadores, os srs. : capi-
tães Sebastião Pontes, João Teixei-
ra Cavalheiro e Antônio Fernau 
des dc Oliveira, tenente-coronel 
Cami l lo de Moraes, Fernando Arens, 
Anton io bamasio dos Santos, te-
nente Eduardo de Castro c Curiós 
Wonrru lh . 

—No dia 4, foi ju lgado o italiano 
Nicolail de tal, por crime de ho-
mic íd io , sendo condemnado a ;td 
annos de cadeia. 

Os drs. Júl io Maia e Sebastião 
de Azevedo, defensores do reo, 
uppellaram du sentença. 

—O sr. Benedieto Ortiz casou-se 
com D. Krnneisca Maria Martins, 
servindo dc padrinhos os srs. Flo-
rcncio Pues de Oliveira, por parle 
do noivo, e Antonio Cardoso da 
Silva Júnior , por parte du noivu. 

— J i est i funecionando, com ex-
cellcnte resultado, a grande uia-
china das offteinas Paulistas, ha 
pouco transferida de Campinas. 

—Foi buptisada uma fllhiaha do 
sr. Bonifácio José da Rocha, rece-
bendo o nomo de Albertina, sen-
do padrinhos o sr. Alberto Comes 
Barbosa e I). Maria Nardy Bar-
bosa. 

Depois do acto religioso houve 
banquete ollerccido aos convida-
dos. 

Traz-unte-houteiu, realisou-se, no 
Rio, a sessão preparatória para a 
commemorae io uo centenário de 
Basilio d a Cama. Constituiu-se a 
mesa provisória, sob a presidência 
do dr. Velho da Silva, secretariado 
pelos srs. Itaul ltadiek, do Retiro 
i.ittcrario Portuguez, e Chrvsutttho 
Freire. O presidente fez um juízo 
critico sobre o distineto poela do 
Uruguai/ e ficou combinado que 
se apresentasse na próxima sexta-
feira, depois de amanhã , o pro-
grauima da commeiuoruç io . 

A Secretaria da Justiça solicitou 
da da Fazenda o pagamento <! 
2: l8:IS'j:>0 aos srs. Rodrigues tl 
Mello «St C., importância de mate-
riaes fornecidos paru as obras «I 
igua, guz e exgottos do quartel «l 
Corpo de Bombeiros. 

Unia solha eo:n quatro séculos 
Por mais extraordinário que pa-

reça, o fucto é verídico e foi c 
firmado por um iiíu-trc subic 
jirolessor Baird. 

Nu suu opinião, uma das solhas 
que se vêem no aquário imperial 
«te S. Petersburgo nasceu em fia 
ilo século quinze c parece que os 
seus quatrocentos annos de vida i 
«le prisão a tornam de mau hu-
mor. 

0 professor Baird pretende que 
esse caso de extraordinária longe-
vidade não é isolado e cita diver-
sos outros peixes do mesmo aquá-
rio que tém quasi 150 annos ! 

0 Estado «le Minas despende un-
nualmente :i.'Jli:i:800fJ com a ins 
trucção publica. A Faculdade Li-
vre de Direito, em (Juro Prelo, é 
subvencionada com 70:00»$; a 
verba pura a instrucção primaria 
é de 2.003:800$; paru us Escolas 
Normues, 805:000)5; com o inter-
nato c externato «lo Cymnasio Mi-
neiro, 202:003$, o com e Escola «le 
Pharmacia, ',11:400$. 

Além «listo, lia as Escolas Nor-
ma is custeudus pelas Municipali-
dades c os estabelecimentos parti-
culares do educação aos quues o 
Estado paga varias subvenções. 

Segundo lemos no Jornal, o ma-
rechal Floriano legou u suu famí-
lia uma modesta herança, no va-
lor de 232:000$, em apólices, Ires 
casas e tres engenhos «le assueur 
em Alagoas. E' considerável o ur-
chivo por clle deixado, constando 
de telegrammas eseriptos por sou 
próprio punho e «Ias respectivas 
respostas, os quues enchem oito 
saccos, c «le cartas, guardadas cm 
seis caixões. Os documentos en-
contrados nos navios e posições 
occupados pelos revoltosos foram 
catalogados e registrados em li-
vros próprios. 

Consta áquellc nosso venerando 
collega que a viuva «lo illustre 
morto pretende confiar o exame 
desses papeis a quatro pessoas, 
duas civis' e unas do exercito e 
armada, paru que vejam se con-
vém serem publicados. 

Os sepultados vivos. 
Lemos cm 11 Século, dc Milão : 
«Ante-hontem foi narrado o caso 

de uniu criança dc dez annos cn-
terruilu viva. 

Poucos dias antes, tinham-se as-
signalado tres ou quatro casos 
idênticos. 15 a lista não esti fecha-
da, pelo que se lé no Echo tia 
Nord : 

No cemitério Douglas, a lguns oi-
«Índios assistiam no enterrumento 
le um companheiro. I) fcreti-o ha-

via descido á fossa, quando , de 
repente, os assistentes ouviram uni 
barulho que sabia do caixão. 

Passado o primeiro movimento 
de estupor, os eoveiros tiraram da 
fossa o le retro e abriram-no. U Im-
olem estava morto, mas havia *ido 
enterrado uiudu vivo, pois o rosto 
estava virado para o fundo do IV-
retro com us feições horrivelmente 
contrahidus. As suas mãos ensan-
güentadas mostravam a luetu ter-
rível «pie o desgraçado tentira 
contra as quatro tubous cm que 
o haviam fechado. II desgraça-
do havia sido encai.xotado duran-
te u m a crise lethurgica, iipreseiitun-
do exteriormonle tmlos os signa- s 
característicos «Ia inorle. 

A continuar assim, será preciso 
abrir uma rubrica especial para 
esses casos. 

Alguns industriues ma :s ou me-
nos engenhosos inventaram uma 
porção de iipparelhos paru per-
mittir que os mortos appurcnU-s 
manifestem u sua resurreição. O 
mais curioso é que vai fnnce.ionni 
([uanlo antes nos cemitérios «le 
Li l lo: consiste em um tubo que 
põi em coiiimuni«:ação o feretro 
com o ar exterior. .No interior d« 
se tubo passa a corda do unia 
campainha presa ás mãos do sup-
poslo cudavcr. 

PóJe-se rir quanto se quizer 
destas invenções ; isto não mipi 
«le «1c pensar em fazer alguinu eou-
su séria o pratica contra um esta-
do de comas que si-ístã tornando 
i i iquiclador. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DB y D13 JCI.HO DE 1895 

J i i l ^ a « u e n t o h 

Habeas-corpus 
Santos—Paciente, José Maria Mar-

ins «le Souza. Concederam or-
lem do liibeas-corpus, para o 
miparcciiuento do paciente n t 
:ssão de 12, pedindo-se infor-

m.tçues; contra o voto do sr 
ignacio Arruda. 

H.'cursos crimes 
Jiiniliahy -Recorrente, o Juizo, 
<""//''-'" : recorrido, Manoel Cou-
alves Brinquinho Jiinior. .Negaram 

provimento. Unanimemente. 
Rio-Claro — llecorrcnte, o J u z o 
-o/ficio; recorridos, José Luiz, 

Joaqu im dc Paula c Manuel José 
de Andrade. Negaram provimento. 
Unanimemente. 

Lorena—Recorrente, João Pedroso 
Filho ; recorrido, o Juizo. Negaram 
provimento. 1'nanimenienlo. 

Capital—Recorrente, Jo io Sangui 
oetti ; recorrido, o Juizo. Deram 
provimento, paru reformar ui 
despacho de pronuueiu. Unanime-
mente. 

Mogy «Ias Cruzes — Recorrente 
Daniel Arbulo ; recorrido, o Juizo 

«inverteram o ju lgamento em di-
ligencia. Unanimemente. 

Appcllaçô ;s crimes 
Bragança - .\np«;llaiite, José Vac-

ch i auo : appcita lo, Natali Moiite 
S uite. Deram pruviiu<!iito, para re-
formarem a sentença, afim do que 
o juiz ju lgue tle meritis. Unanime-
mente. 

S. J o àoda l l ô a Vi.-ta—Appellante, 
Audró Petulla ; appcllndu, a Justiça. 
Negaram provimento. Unanime-
mente. 

Appcllaçõcs eiveis 
Santa Rita «Io Passa (Juatro — 

Appellantes, Josó Venancio Villas 
Bõas e outros ; appellu los, Anto-
nio Joaquim do Nascimento e ou-
tros. Negaram provimento. Unani-
memente. 

S. José do Rio-Pnrdo—Appellan-
te, João Barbieri ; nppelludo, Anto-
nio farnovale. Negaram provimen-
to, confirmando a sentença uppel-
lada. Ihianimemimte. 

Capital—Appellantes, l.eovcgildo 
«lu Silvu Prado, sua mulher e ou-
tra ; appellaila, a Fazenda do Es-
tudo e outros. Negaram provimen-
to, confirmando a sentença appel-
laila. Unanimemente. 

Ayyravo eivei 
Capital—Aggravanlcs, José Pedro-

so de Oliveira Pinto e outro ; uggra-
vados, Cândido de Oliveira Pinto e 
outro. Não tomaram conhecimento, 
por não ser caso de aggravo. L'nu-
nimemente. 

Agijravos commerciaes 
Espirito-Santo do P inha l—Agra-

vante, 1). Tiieodora Muriu de Mo-
raes ; aggravudos, Luiz Antonio 
Ribeiro e sua mulher. Negaram 
provimento, para confirmarem a 
decisão uggruvud.i. I nuiiiniementc. 

Capital—Aggravanlcs, Pedro Jú-
lio Ferreira Bastos, sua mulher e 
outros ; aggravudos, Bento Fernan-
des Piçarra e sua mulher. Nega-
ram provimento. Unanimemente. 

Rueno do Oliveira e Maria Rosa dos 
Sa-itos : 

São Domingos, a favor do Manoel 
Rodrigues do l''rol tis o Mixiiulana ijal-
ruia du Souza ; 

Monte Sinto, a fsvor do Urlis Gar-
cia Duarte o Miria Flausiaa das Dò-
res. 

— ProvlsSo de sacrlstfto d l matriz 
do Pirujíi, a favor do Autoaio Fernan-
des ; 

Idora do thesourolro-fabrlquoiro da 
apella do Santa Cruz dos Inuocantos, 

uni Fortaleza; 
Idem duoxpeslçao com o S3. Sacra-

nientu na novena o procissão, na fes-
ta do Sagrado Coração do Jesus, om 
Santa Eyhlgenla; 

Idem vias, (]umquonnaos para as 
capellas das fazendas do Maria Teixei-
ra do Sito Francisco Nogueira e José 
Houto Nogueira, freguozes du São Sl-
IU&0. 

Conenderam-so 1"> dlus do licen-
ça ao vigário do ('ambuhy, para au • 
sontisr-8ii da sua parorhia. 

—Portaria nomeando o rv. padro 
Luiz Auguí-to S;icluna thosourelro-
f.ilirlqu tro da matriz do Sorocaba 

l.iuiu nomeando vigário do S. Josó 
ilu Cnngonhíil o padro Lctiziu Maria 
Lauria. 

L .E ILOES 
Por motivo do forç» maior foi adiado 

p ira nu tudo so annunclar do novo o quo 
i >r. i haves boal dovia realisar hoje, na 
rua Livro n. 'i. 

M1ATADO J R O 

tario da Justiça 

«lo 

fórum Pela SeciT 
exonerados 

O 3." snpiilenhí «lo subdidegado 
dc policia (le S io José do Rio Pre-
to, sr. Antonio do Carmo Lisboa; 

t: o subdolegado do Piquete, ca-
pitão Luiz Francisco llihus. 

O mais celebre ladrão do mundo . 
Osjornaes frauoezes ai inunciam a 

prisão, cm Paris, de mil tal Passe-
ricux o de tres cúmplices seus. 

Esse Passcrieux «'• o ladrão mais 
matreiro e audaz que existe. A po-
licia Iranceza conhecia-o como lal-
sifieuilor de titulns «Io renda r Ol-
hados. Elle falsillis-ivu os iillinen>-
com grande habilidade. De i rau a 
mandava-os pai a u interior nu pnr.i 
Londres ou para Bruxellas, onde 
os seus cúmplices os vendiam. 

E' o cheio de uma verdudeira 
quadr i lha «i«̂  ladrões (• «le lulsurios 
udmiruvelmcnte orgunisada, a cuja 
frente »(• achava antes delle um 
indiv íduo «le iiiuil i coragem c de 
inexcedivel sangue-frio. 

Os títulos do renda, que sobem a 
t .300.000 francos, roubudíis por 
Pas^erieiix A M!;;UIIS banqueiros de 
Bruxellas, «le Puris e outras cida-
des ainda não iorain encontrados. 
ICspera-sc, porém, que o celebro 
ladrão acabo por confessar onde 
os escondeu. 

Chamamos a nltenção dos leito-
res para dous artigos publicados 
na "Sccção livre- dcsla folha pela 
Companhia «le seguro* «le vida .1 
Ei/uilalwa, uma das «pie mais 
transucções tém rettlisudo om nos-
so Estado. 

I ç a d a í V l u s s i i d e c a 

A corporação dos sapateiros de 
Londres abriu um curioso museu, 
onde s«j se acha exposto calçado e 
que compreheude duus secçõcs dis-
tiuctus c cguahnente interessantes. 

Primeiro, uma historia do cul-
çudo na Inglaterra, eompridienden-
do 700 typos, cu ja reunião exigiu 
alguns annos «le pesquizas c de 
trabalho. Depois, uma sccção his-
toriei , que grande numero de 
amadores contribuiu para enrique-
cer. Vêem-se alli as botas de armas 
usadas pelo rei Henrique VI a l"> 
de maio dc 1V03, no combate de 
Hcxham; dous ou tres pares de 
botas «jue perleuccram a Olivier 
Cromwell; outra . ao duque de Ma!-
Iiorough, a Cai-L.s I, Carlos II, Jorge 
111, C.iillicrme IV, etc. A rainha 
dignou-.se eiu,ire-ta,' ã corporação 
algumas peeas conservadas no seu 
museu particular de Windsor : u m 
par de eliinellus «le Cutharina Parr, 
«piarta muilier «I.- Henrique VIII, os 
borzeguins que levava Junn i.rey 
no diu de sua exeoução, us botus 
dc montaria que calçava u rainha 
Etisubclh na revista «IIÍ Cravcscnd, 
durante os preparativos de resis-
tência ã invasão hcspaniiola d a 
Armada. Sir liem v li ving enviou 
calçudos de Keun, do Kcmbio, 
«lu grande trágica Sarah Siddons. 
Outras iiesxias emprestaram botas 
de \V(díingl'iu, di- .Nelson, do almi-
rante llovvc, da rainha Maria Stuart, 
cte. Esta seceào d o museu «los sa-
pateiros é uo mesmo tempo muito 
completa e m u d o curiosa. 

O governo auetorisou o dircctor 
geral da instruci-io Publica a for-
necer ás escolas de Jacurehv a 
moii i l ia solicitada pelo iuspect(ir 
escolar do respectivo districto. 

O S u í 

Tclegrapliarain dc Monlevideo ao 
Jornal, tio (.'ommerrio : 

"Accciitua-se a versão do que, 
devido ú doença do general Ciilvão, 
o general Silva Tuvures vai u Pelo-
tas. 

—Tiflcgrapham de llivcra o se-
gu in l e : 

«•Consta aqui «jue desa]ipare-
ceu o indivíduo que explicou 
como «|ueiinurum, depois «!«• imiti-
lado, o cadáver do almirante Sal-
danha . " 

—Acham-se no Alto Uruguay, 
territorio «Io llra»il, os chefes Por-
tinlio, Prestes c Juea Tigre, com mi l 
e quinhentos homens, diz o mesmo 
telegramnia. 

\ melhora do cambio in l lu iu 
muito-nas t^unsucçõcs entre o Bra-
sil c o llio da Pinta.» 

Para o consumo d t população desta 
•apitai, foram abatidos liuntein : 

Rezes 0.õ 
Porcos 34 
Carneiros 8 
Vitollo 1 

! V e w Y o r k E n t i i -
1 ' H L L C O C . 

Em vista dos graves documentos 
publicados nos jornaes pola dlroctorla 
du «Equltativa» solleitamos do sou 
goronto nosto Estado, dlzer-nos so ossa 
Companhia se retirará ou não do paiz, 
caso passo u lei que so discuto no 
Congresso. 

Porque motivo nao publicou algum 
telogrumma da Casa Matriz iln New-
York desmentindo as alllrmaçõus da 
«Equltativa» ? 

Seria tão fácil levantar por essa fór 
ma os créditos dessa • 'ompanhla, nes 
to palz dirigida pelos srs. Dariot o 
HaBsolmann. 

Pedimos, pois, que, com nlguns dol-
lars mais, fuça ver o telegramnia defi-
nitivo do sr. Mc. Call. 

Viver ãs claras : dovo ser a divisa 
da digna Diroctorla da «New York Li-
fu lnsuraneo Company». 

Alguns segurados que sc interessam 
por sua j ermanencia no Brasil. 
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CAMARA MUNICIPAL 

1'arecer 

Iilni. rr. dr. Mmonl Msrla Tourlnho. 
Respondendo á tua «arta do 21) do 

uifZ p. p , cm que po-io a rnlníia opi-
i ã-' B.-.bro o paraivtr dvto pelo rela 

t r do «oitmis ft i do ju-tlç idn Caom 
r i des riet-iitidos dnste E-t^io, pobro 
a Constituição 'io Município do Saa 
t'is, dvclurollin quo nada tenho n »c 
eroscontir ã opinião do tl.u-trario sr 
dr. Braslllo dos Snitos, por inlra cuiti 
pirtitaadí, visto quo as Idév* consa-
gf-idas na Constlluk-So do E tido fo-
ram por o!lt wnnuitnidjs o provalo-
oorani cootni aliçu.nss ristrleçõos que 
por mim o oufos cntlcgss d» reepe 
eilva «ominissBo forem apresentadas —. 
S >u com estima df» v s. at t . v n o r 
" t I h r— 'toAQUiM José Viiíiua de 
CARVALHO - 8 Kaulo, 5 dc Julho d«-
IfeOà. 

— 

« c m C J K I I « M t i i ç í i o 

o vinho do Netto Ca! Jt ira 6 o 
melhor to. ico conliecldo. 

Contra o concubinato. 
As uuclorid ides do districto da 

Coluiubia deiiberaruiu tornar a pói 
em vigor a lei Edmundo , «pie pune 
todos os casaes ipie vivem cm coin-
•11IIIII si in estarem legalmente ca-
sados. Houve, o iino: passa-lo, uma 
infinidade de multas, de pi mões, | r i " B( rL '" tu-
ele., pa ia todos uqilcllcs que não 
casarem com a sua companheira, 
e só cm um dia houve mais do 
setenta caíamentos. 

i C l m I K l | u i t : d ) l « 1 I f . i 
NI11-HUC4» í b u c l i H y o f L l l e 
( T i i U o . l M t u l c H 

Reeditai! lo a npaixena-la publicação 
hontciu feita em A Nbticii, os srs. 
O.irlot, sub-dlicctor g"rul, o A. Has-
sclman, gerente da «Ncw-York Life 
lasurauco t .», no B w i l , em vez de 
refutarem a accusação formai do ha-
verem violado as inetrucçOes da sua 
Cusa Matriz e trabalhado a favor do 
projecto iuimim-rito ountra au Com 
paiihias oxtrangoiras. urdem uma his-
toria do intriga voltia contra a sua 
Companhia, a que, por corto, eão cs 
'ranhos cs quo. como nós, tòni defen-
dido o sou credito, o toimam em so 
ilizorom Injuriados para, mediante 
pérfidas u essas tão Insnltuosas lusl-
nnaçOcs, desviarem aattenç&o «1o pon 
to cm quo nfto Ihos convém manter so. 

Dt-IxariamoB quo os srs. A. Dariot 
o A. Hasseluinn assim lavrassem a 
própria eondomiiaçfto, fortes quo es-
tamos com a dcelaruçSo do sr. Mc. 
Call. digno presidente da Xew York 
I.ifr, contra a qual dobaldo i-e inBur 
gem os seus representantes aqui, pro-
curando llludil-o sobre o alcance daB 
mu:-is communlcaçOes, feitas para tran 
qniUisarem os segurados,—so a publl 
cação ulludlda não destacasse o so-
gulnto: 

«que, Fe lhes fosso necessário, o o 
permlttisso a docência, rctorqul-
riam com uma outra bom edi-
ficante hlsto ia, a fazer compro-
motter por uma vida Intoi.a us 
dilfanmdores». 

Euiprazamos os srs. A. Uarlot o A 
Hasselman a quo narrem ossa hlsto-
i la : nSo lh'o tolho a decência, ECIU-
pro fa«'li do respeitar por quem diz 
a vtrdado, o cxtgo-o imperiosamente 
a gravidade da insinuação. 

AQIgura-se -nos ocioso observar aos 
ers. A. Uarlot o A. llasselujan quo a 
reptos dessa ordem só doixa do aeu-
dlr do prompto quem tenha inteira-
mente oblltcrados os sentimentos do 
honra o do pundciior. 

A Directoria Lueal : 

B A K Í O BR -AMPAIO V U N N A 

I J H 1. M. LKITÂO HA CUNIIA 

I J a . A A . AZEVBDO SODRÉ 

( 'AKLOS I ' ERE ÍRA L E A L , secreta-

T h e B q u l t u t t l e I . l f o / * . • • 
H i i r a n c e ü o e l e l y o f l h a 
U i i l l o d ( t t u t e H 
Da nossa casa matriz recubemos 

lioju tolpgramma, «iiajndo hsv.r-lboo 
sr. John A. Mo. Call, presidente da 
iNew Yoik Life lesuranco Company», 
mestrado um outro do sr. Biiu-hc-z, 
negando haver publicado quo a «Ntw 
Ycrit Life» so submott>ir& & lei, 
mas unicamente para trauquttllsar os 
seus segurados quo u «Nvtv-York 
Ufa» tleari aqui representada. 

Ora, ha oiiormo dlfforeuça entra 
Isto, natuialmente allegudo polo sr. 
Sanch -z quando chamado a contas 
por seu chefe, por tor violado as suas 
instrueçOes, « o Bogulnto telogracAma, 
aqui puDIlcado, do mesmo sr. Sanchoz: 

«Boato osptlhsdo de quo a Compa-
íhla so retirará ó intelramento falso. 
A Compaühla cuntlnuirá a udi qu.tu.io 
approvado o projouto do lei.» 

K mais ainda us uigulutcs dtclara-
çõos tuitas pelos srs. 1 > i l o t e Ilabsel-
maiiD, uo pabllcaroiu o mesmo tel« -
graiuma : 

qao, obodecon-lo i norma quo se 
impoz dosdo o teu ootaboluuimcutj no 
Brasil, e-tú roso vi'.a a nfto so oppur, 
por qualquer meto, as Idis o luguia-
mentos promulgados no palz e proce-
derá aqui como ha feito em outros jui-
zes; so u i imprensa tôni-ae falado dau 
lots prmuulgadis na Frussia, Iiussia 
e Ilalia, t\ entretanto, certo que a 
'New York*, hoje como s mpre, CONTI-

NUOU EM 1'UNCÇÕES naquellei paizes, ob 
serrando cstrictamcntc ess is leis. 

R -solva a ('am^ra «los deputados 
com a liberdade do qa - careço um tào 
melindroso aut-iioiutu : certa dcuetstar 
de que a sim deliberação será acatada 
pela'Neu> York-, o quul tó toui moti-
vos paia sor ri conticcida uo Brasil, 
poiu hospitalidade o acolhimento quo 
encontrou entro euto generoso povo. 

Aos segurados duNow-York Lr.fe», 
bum como aos srs d« putados do Con-
gres-io Nsclonal, cuint-ro apreciar a 
fmnqu- za com quo tão trstadus polos 
srs. B.»uchvz, Du-tot o Haesoliuanii, 

Quanto a nós. folgamos do vor mais 
uma vez continuado o quo tomos es 
cripto sobro a perfoita uni lado do 
vistas quo ha entro as duas Companhias 
amorlcanas, representadas pelas tuas 
d>rcctonas, rclutlvaiuonto no projccto 
pendente da Caniuru dos ers. deputa-
dos 

E' esto o noiso unlco objoctlvo nes-
ta questão, a quo attingimos uoiu a 
doclaruç&o formal do lionrodu si. Johu 
A. Mo. Call, diguo presidente da «New 
York Life Inturauca Coinpaiy-, rte 
quo esta também so retirará uo Bra-
sil. 

Não foi isso do agrado doa srs. A. 
Dariot o A. Uíssalmjnn. os qu-»ea, es-
quecidos do «juo om assumptus destes 
só so discutem com factos, era v z ue 
produzirem, para o quu jã tiveram 
tempo bastonto, a prova do quo vio-
laram as instrueçOes uo prosldcntodí 
sua Companhia, quo disjo formaliueuts 
accusou o sr. Sanohcis o, portanto, os 
seus deh-gados aqui, procurtiiu desviar 
a questã i, jã ao.-euçindo nos com a 
justiça por Ungidas injurias, jã escre-
vendo a tório de dei-piopotitos hoje 
publicada cm A Noticia o qno apenas 
attest i o estado do exasperação em quo 
os collocarain os factos por uós reve-
lados da t ua a. tiva cooperação em 
prol do projecto contrario ã3 Compa-
nhias extrangelrso. 

Os srs. OailuC o Hasselmann so-
guem caminlio errado ao A suspeito, 
corno hoje al ltgim, o nos-io tcligraia-
ma contendo a declaração do honra-
do presidente da ma Companhia hübre 
a violação tías tuas lnstiucçOes. o 
melo único o, alia», tacilimo ao provai o 
e coutrapôr ao nos3o um telegramnia 
direcro do br MvCall, quo não acro-
ditamos, seja qual tór a organis.ção 
da <N' W Y'oik Lifo», no Bracll, to.-iha 
impediu" nto para tch-grapbai aos st us 
reprcítíntintes aqui), rtízonlo quo nfto 
consentiu na declaração p->r nós nota. 

Senão ó vordade. como olilimamos, 
qno o sr. A Ilassoliunnii tcntio tia-
balhado om favor do allndidu pri-j :-
cto, procurando convencer das sup^oa-
tau vantagens os sons amigos o outros, 
contcntanio-noH om quo s. a odceiaio 
sob i-ua a(signa'u-t.. 

P»otos « r.áo lnjuriosas Insinuações, 
impróprias do h-mona edueados, eis, 
srs. A Durlot o A. Hasselmanu, o qu« 
exige o publleo, pala bein julgar tiesia 
questão. 

Rio du Janeiro. 0 do julho (1o 1805. 

A directoria IOCHI : 

BABÃO DE SAMPAIO V IANNA. 

d» octni-pn sMorite 
D a . J . M . LE ITÃOUA '. UNU», 

director-coiiFUttor 
D u . A . A . UK AZEVEDO SODHÉ. 

dirpotor-iacdico 
CARLOS P E R E I R A L E A L , 

seoretario-goronte 

H i m c o i l o C r e d l t o J l f t c a l 
< l o H . ( * « u l o 

DIVIDENDO 

Do dia 15 do c irrento om 
2 horas, paga se 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A ECCLES I ASTICA 

Dispuosas iiiatrimonlacs: 

Cotia, a favor «lo Joaquim Manoel 

do Oliveira o Maria domes do Olivei-

ra : 
Consolará), a favor do 1'ranclsco 

Miguel o Anna Sanglorglo ; 
i ambuhy, a favor do Vletorlno VI-

ccnto Pereira o Anua Coutlnho Perei-
ra ; 

!Jassos, a favor do Thoophllo Lopes 
do Paiva o Kranclsea Jastlnlana do 
Souza ; 

Faxina, a favor «le José Ribeiro do 
Carvalho o Maria Domingas ; 

liôa Esperança, a favor du (Jaldlno 

I t M t i i p r o v m l o 

. . . quo o vinho do Notto Caldei-
ra ó rocoiistltuintu iufalllvoi. 

A ' p r i i ç a 

Os abaixo aislgnsdos declaram que 
formaram uma rordodado para o com-
mirdo do comuili't0-,s, con-ignaçíios 
e gnncros do c Uva, netta ei lado, o 
íflm seu «rrafZem no largo da Mimo 
ria n. 2, u qoa! gira sob a razão 
social do 

8 0 T 1 I A R I 0 D E C A S T R O 4 C . 

esperando do BCUB amigos e fregnn-

z"n a continuação do suas ordens. 
D?claram mais que ó Infnressado 

do rua cana o sr. Antonio Silva Du 
tra. 

8. Paulo, 1» do julho do 1805. 
B ITHAHIO DE SOUZA CASTRO. 

J O A Q M M 1 'ERRFIRA DC8 SANTOS. 
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A ' p r n ç a 

O.i abi'xo usslgnado8 comniunieam 
a esta o às demais praças que con,. 
praiam o fundo actlvo da BimaHIial 
em S Paulo, du Botmarço A C„ fican-
do, portanto, o direito (lo eobrançt ã«.s 
devedores da mesma firma trasp:'Sía-
•1o para » n >v« suclndado quo aca-
bam do constituir, sob a razão de Sou-
tos, Mula & 0 , funecionando nu mes-
mo edifício, largo de H. Francisco, 
n. 8. Avisam inals quo fazem parte 
fia ílrm», como socios solidário*: Amé-
rico Martins dos Santo* o Pedro Au 
gusto de Oliveira Mala, o como con -
nianditarta, a (Xna . sra. D . Marli 
Lui/.a Navorro B dmarço. bom aeslm 
,uo admllttram como Intortisades 
JoftO Augusto Martins Barros Vlarin'», 
Alfredo Alv.s Coelho o Antonio Du av-
io Bólro, < s cs quo craiu da tini a 
Belmarço & C o niais Domingos M i 
quos do Almeina, qno era da firma 
i xtloct» de Ancrloo, Mirqiies 4 0 . 

8. Paulo, I" do julho do lcOõ. 
AMKRICO MARTINS n o i SANTOS 

P E D R O AUOUSTO DE O L I V E I R A MAIA 
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í t C H i i l t u i l o - * « u t i M f a c l o -
r l O H 

Attcsto quo os reiultadoo colhllie-
por pis oa« de minha faiolll» com o 
uso dos preparados do «Jr. II i z»'-
uixnn i<«.u tido os mui* satlfaetur o-
pOfRÍVciS 

Pioplelo P.-l ppo do Azimbuja i> 
Silva, tab -lii&o. (P.rma ro.!enli(o'dai, 

V. ndoiu tiuciii todas as pli.truiacias. 

O l i c o r < lo . V « | t o < ; u i i | ; n 
l o d u r u d o 

Cura emplgens, darthtos, etc. 

• i n i > o r I n i i t e c u r a 

Minha mfto estava tio doente da 
cabeça, do estouiago e dores rhouma-
tlcas por todo o corpo, que desespe-
rei do sou estado. Depois du usar, 
nom proveito algum, tudo quanto ere 
metlio t receitas ricoinmendadut pelo" 
módicos, um pharmaceutieo aconse-
lhou-mo o nso das pílulas uutl dyspo-
ptlcas do dr. Holnzolmaun, as qnaes, 
com lndlzlvel contentamento o digo, 
curaram rapidamente minha mie. 

As poisoas qnosofTrom encontrarRo 
nestas pílula* todo o beiu puaulvel. 

Attesto que, abalxu de 1J. U', dovo 
a vida do minha mau ás pílulas ant-
dyspcptlcas do dr. Holnzolraann. 

Pirmlno J . Uomcs — (Firma reco-
nhecida). 

Deposito: Lnbre, Irnido 4 Mello. 
ltua 15 do Novembro, n . i . 

dranto, 
das l i 4a 2 horas, paga se na the-
sonrarla desto Banco o 2(V° dividen-
do das suas aoções, oorrespondoote 
so somcBtre findo, 4 razlo do tOt 
por scç&o Integrallsada o '-'$ por ao-
çfto nfto Intcgrallsada. ou to • o ao 
auno sobre o capital roallsado. 

8. Paulo, I) do julho do 181)5. 

Jisít DUAÜTS RODUIQUES, 

10—1 Dlrojtor-geronte. 

Declaro quo i s pílulas ferragtnosas 
dodr , lMnzoltranu curam e-fHouzairn-
to ss p« s;oas fracas e as quo entTrem 
do llóres brancos, por mais antiga quo 
si ja esta moléstia Sou testemunha 
de i' nltas curas —Maria Alencar Go 
mes, partolra, Poito Alegro. (F'r lna 
reconhecida). 

Vendem-so cm todas as phsrma::las 

l iupolcnrln viril. c«pprmalh«>rr*o, 
durava* CNiiInliucH. rr«i«|iieett 

fterol. e le. 

PÍLULAS 11EUENER.VD0RAS DO 

Pr. Caetano Jovine 
Approvielai polau Acadom us do Meliclna «lo 

Pari» o do U'i[D« 
Enlaa pílulas, a» uulcan empregada» na Pran 

ça o na Íta la dão lotu l ladui mar»vilbo«i s nos 
c.»sus do tmpolonala, eápormatliorrilas, doou* 
ç i ) t ipinhaea, fraques» gorai , frte 

A acçüo corta 6 .luravol. Nfto ha perigo do 
cauç-imoato do» organs díKO-tlvos. [lorjua nfto 
«Ho romptula» rte «Cantando ou outrja pro-
d u t o s exc:t»ntcs. 

A r um cniuplctn. ottl) 
tl pojito : Ü\ inaior parle das pl iarini . lss da 

Prança o da i lal .a o uo CO itulloriu ine>ll>:o-
clrurglco e das niolcst'»» sypbUitlca», do dr 
CaeHno Jovlno, rua da Itosarto. n . -23, sobra-
do, d » . 7 às II horas da mauhfl cas 12 ãs A 
da tarde. 15— 

'.» l i c o r < lo J n p e c a n g a 

l o t l u i v d o 

Cura rhnuniatu mo. 

I l e m c d l o p » i * » i n o ç a s 
f i - n c i m 

Attesto que a sol, pur e<spaço do dous 
mczo3, as pílulas de ferro do duutor 
Heinzolmann o qno fiquei radlcalmcn 
to enrad» de fraqueza o palpltaç&o do 
corsçao.—Florlnda R Gonios. 

Deposito: Lebre, Irir.a.i O, Mullo, Rua 
15 do Novembro, li. 4. 

» u » M c u c i m <i>« l u h e r c i i -
l u n o 

Dosr . Antonio Franco dc Messias, 
fazendeiro em überablnlia, E-itado de 
Mina-: •Soffroado do bffocçõos mimo 
nsres multo uleantadas, emlnh imu 
Iher, de nma bronchlte aguda.de 17 an 
nos, tondo viajado quai-l a Rurepa lu 
tnira,procurando slllvio a nossoi-, niole.-
gastamon qua-l todos «iS coasni have 
ros ein médicos o remédios, tudo fi-
cando baldado. A' nossa cheg,rta da 
ünrops, um parente mou o compadre 
aconselbon noa o grmido peitoral— 
Esp lantra rã qno já tlnli» op. radi 
runltaa cunis, nu siuo cito tinha so cu 
rado, 

A conselho dosse mon parente, fo-
mas rofldir íi rua Jocó MoDleiro,« u « 
inlnha mulher; usamos durante 7 OIP 
zes o grande poltoral Espilantra rú, 
salvador <ia humanidsdo, sob j-ira-
rnooto: fluamos larili-ulmonto curados 
depois ao ter usado de todos os «utroi-
remédios. 

Km soto mezes g-istamos (18 vldret 
do grunde pelti ral. comprado ria Dro-
g iriu PatiiM.i. «los srs, Alves Lhna & 
C. , â rua do Rocailo, n . 7—9. Pauli 

Atuaiihft ó com grande prazer qu« 
ou o roliih-i muilier, voltamos a nossa 
t"rra natal, levando 8 dúzias para se 
rem distribuídas A pobreza ao logar 

S Paulo, 28 de junho do 1805. 
Isto entreguei a > depositário, par» 

i ser publicado cm bem daquolles qn 
j soffrcm.» 5—3 

0 x a r o p e p u i t o r a l i l e 
p o l u i u , EV I u o J a t i . l i } 

Veudoso na Drogaria Ilaruel & C. 

N u n c a r . . i « « s i m 

anêmico o magro porque uso o v 
nho do Nctto aldoira. 

T O D A S au Sonho ms devom uzar 
I IIYMOLINA RAUL1VEIRA 

TOMHO H » t l i m n t i c n c u r n 
d a c o o i o " e l t o r a l « l e 
C u m b n r á . 

Fornsndo J da Gama Lobo. ma-
jor reformado do exercito, residente 
em Jagiiar&o, aricsta que, foffreudo, 
durauto muitos ameif, de uma terrí-
vel to.-so asthmnllca, so curoü radl-
calroento com o nso do Peitoral de 
C-.nibará, do 8 I I Z I Soares. 

O s u g e n t o * : LF.UUR, IUMÃO & MEI .LO 

C u r a d i » l i x l c n o I n o n -
« - l i l o 

Filhas do para iiibsrculoFOS, t io In-
felizes eu o uiK.iia esposa, quo eu» 
nos o tronou du ijiuilla tirando as 
Indagaçóes, os nossos pregonltorcs fo-
ram tuborculosos ; « ssa era a not* 
negia quu nos gnd-.va ncsia Vida d<-
dôris, uiusae, trabalho o niariyrlo. 

Nascido* c e-iu-.dos nos suourblus 
do Rio d<< Jauplro, fantllíi numeriisa, 
consnliAmos os médicos mais notáveis 
para n«/s corarmos o fomos piocnrar 
recursos om Londres, Paria o Alterna 
nh». 

Completamrnt i perdi los, a inoicstia 
tomon um caracter sinistro, coiu t-, fii s 
os eort-joa borriu I.: insomoia, toste 
siitfoeante, hemoptise, niorcu notur-
nos, escarros putildos. dôrea na caixa 
do pc-ito ediarrhói. Neste eat;do pu 
noso, d» ploravel, o ja nos faltando o 
ar, viemos a u-oo ft isndá em Campi-
nas n noH ei-neeotharara o uso do 
Peitoral dc Hupi anlta rú. Fou os & 
drogaria «los . u . alves Lima & C . , 
piocnrar o relendo remédio, comprá-
mos, i n rua do Rosário, n. 7, uniu 
pilha de ifji) loiro» e lomos usa! os 
na fazenda do sr Oernetrlo, em 6-ao 
Josó dos Canp'1-; nlil h agua, o lelt».-
u o pi-itoral Espilantra rú nos deram 

1 rú-» rail-jti ob>oluia. Parece-me 
um s-niho, ni»4s verdade. 

JOAQUIM I ERE IRA DE ASSUMPÇ ÍO 

C a n c r o s , B o u b a s — Velamo de Raulivoira 

C o m j i i i i i l i l i » « i y g i « i . 0 í o -
i l a 

ASSBMI1LÉA OEBAL EXTBAOBDIMABIA 

convocação 
NSo tendo comparecido numero 

legal do acclonlíta» para conatiiuiçao 
da uB'ernbtóa annunelada para hon-
tem, i-fto novamente convl«<a1oa tudus 
os srs. acclonittas desta Companhia * 
se rennlrem quarta-feira, 10 do cor 
rente, li l hora da tarde, no escrlpto-
rio do Graulo Hotel dn Fiança, & 
tua Diroita, atlm do tomarem conho 
cimento do requerimento apresentado 
pelosr. Manoel CyrldiSo Buarquo. 

8. Paulo, 2 de julho do 1HD5. 
i—i... A lÁreduria 

M O l C H t l l t N ( l « t « « t l l lOM 

O ociillstadr. TheodumlroTellei.com 
longa pratica no tratamento das ufTic 
çdos oenlarett, 6 encontrado no seu 
cunsoltorlo e residência, A ladeira rte 
8 Ju&o, n . 10. 

ConíUlt»» o « peroçOcs, da 1 à i 3. 
Telephono Ut-O. 30 SH. 

D r . ( l a c l u n o . J o v l n o 

MEDICO-OPERADOIt 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, ex medico cirurgião de hospitais 
da mesma cidade. 

Especialidade: moléstias das senhoras, da 
pelle, syphlils. gonorrbdss uhroulcas. hydrooe-
es ho uorrhol Ias, Impotência, eeterilldado, hor-
nlas, eslro't»maetoa da urothra ourado» sem 
dèr; Iratamout-i do omero ido peite o dj uto.-ol 

m̂ operaçlo, mas cora methodo e«peclal, g«-
rantindo-io o durarei restabelecimento 

Consultorlo o residência, rua do 
Rosário, n. Ü3 (sobrado) S. Paulo. 

Cunsullss, todos o» ciai, d s 1 i l D u» ma-
nhA o das 12 As 5 da larde. 

1 5 - 2 

ULCE ras Velame do Raulivoira 

I t i » ( I l IM P o i l - H H 

A'a praçis do 8. Pnulo. Santos e 
Rio do Janeiro dnclaramns luvor dis-
solvido umigavi 1 ne-nte a llroia Pratos 
& Fonseca, quo girava nesta praça, 
pago o segundo do sen capital o lu-
cros o tlcando o actlvo e paselvo a 
cargo do primolro. 

Rio das Pedrus, 81 do junho 1895. 
POMINOOS G A R C I A PRATES 

2 0 - 2 K A N O E L MARTINS DA FONSECA 

A v i s o t i o p n b l i c o 

Iva abaixo asflgnada aviso ao pu-
blico quo vendi o inen negocio do pflo-
coa o molhados, sito na rua do La-a-
pés, n. 221 livre do qualquer obri-
gação. 

S Paulo, 8 do jnnho de IS95. 
9 — 8 SADINA D E PAOLO 

O x a r o p e i i e l t o r a l d n f í « 
p o l u i » , T u l u o « l i i t u l i y 

Cura asthma. 

, V l < l r i : i n o d o A l i l i e l d n 

A' -iNeiv-Youk L i f e Insubancs Com-
panv» 

Succursal do Estado de S. Paulo 
Surprehondou-MO dcsagradavolmcn-

te um annunclo quo vl nesta folha de 
hontem, na teeçtio livro, dizendo ec 
t i aoccursal qno nfto mo oonhoce o 
que neniinma relação tenho com 
aquella agenda, quando estou aneto-
rlsado a agenciar seguros justamente 
nosto Estado de S. Panlo, conformo 
o provam documentos em meu poder; 
e, SO o LLLU tra gerente da snccnrsal 
deste listado n&o me conhece, queira 
dignar-se pedir InformaçOis da ml 
nha pessoa ao s r . coronel Santiago 
Faz, muito «ilgno iiiBpnctor geral d i 
New York Life Insurance Company, 
porquo foi quom fez O obséquio do 
nomear mo. 

Depois do Informar BO bem, senlirr 
gerente, rego lhe o obséquio «!o r» 
tractar so, i or nu lo desta folha, o, 
quando nSo, obriga me a publicar os 
documento- em meu poder, porquo 
eou multo conhecido, mostrando au» 
meui amigos quo pinica deixei de 
ser honesto, o imraodlatamonto peço 
a minha dvniiestlo. 

Aproveito u opportnoidade para do 
elarar lis pc ioas p̂  r mim seguradas 
quo os s us stgnros ebtao lcgalniento 
leitos. 

8. JoAj «ia Brta Vista, 8 de juib 
da 1805. 

3—3 Adriano de Aimeioa 

T i i h o r e u l o a e l o c i p l o i i l c . 
<-cic.-»«lu c o i u o P c l t u 
n i l < l « C u i n h a r ú . 

Tonbo emprrgado, com mtravllhc 
sos resultados, o Peitoral de Camtie* 
r i , d«< &oiza f-oares, om diversas af-
fecçies das vias rosplrutorias, sotre 
ealiludo um ca,-o do tuberculose lne-1-
pionto, quo fui radicalmente carada 
por esto propalado, em D. Virgínia 
M ina Mondes, residente na capital ca 

B.hiu. ii ms Í . Miguel, n. 4K.- Dr 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me-
dico do exercito. 

Os agentes, Lhure, Iiluão & Mf.li. 

« I v l n o 

0 doutor Curiós do Vasconcellep, 
leito cattcdiatli-o da Faculdadu ca 
M dielr.a co Rio do Janeiro, duiai. o 
sra permanência nesta capital, diiiA 
oriiultas do 1 úa il horas em tu i 
COM ultorlo, a um d» Comnierclo, l õ . 
R -1dc a IUI tl.« Conselheiro Ncblas 
n. 00. (att t ; 

â O x » r i t | M < * * « ! i t o « - n l « I o 
K x p o E u i M , >. o l u o . l i t t n l i y 

cara brouchite. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinensa 

!Wc\v-Y»»i k I . I T o S i i K i i r t a n -
r e < < m | i a n y 

Buc:uria! no Kslado do S. Paulo 
Tendo chegado ao uoeso conheci 

mento quo um» pessoa do nume Adria-
no «le Almeida >O intitula nosso agvn 
te, pelo prefcnto Informamos ao pi. 
bllc-I que nao conhecemos o dito SI-
noor u qu.i nenhuma roluçüo tem eo( 
esta rgeiicia. 

New-Yohk í . i fe Insurance Companí 
Succnrfai rte lí. ta ío da 8. Pauli , 

^ 5 - 6 . . 

A d v o c a c i a 

P . A . ÜOME8 CARDIM 

EBcriptorio—Travessa da 86, 14-A 

V l o i e k i u t , i i ( i i ' v o » n a , «{< 

c a / a e u o e t a i » p u l i n ó c o 

DR. MATI1UK VALLADÍO 

Gimultorio, rui LUrtila, 1'J-A, de lú 
• I horas. 

Umdencia. Barão de Itapetininga, 51 

To'cpl.one 0*,i 

9 0 — 5 . 

Q u e m d e n e j < i 

a v lda :-E ' llvrar-sn da tuberculorr, 
bronchitu, tetlima, qualquer toi-so d« 
sesperadora. 

A s s i m dizem II.U tos facultativo* <> 
muitas famílias Intc-lraa QUE tfti, 
obtllo cur»B completas com » K X : I H -

cto do Malta de Hapllantra-'ÍI;QU ti , 
famílias do Rio obtiveram raplilnict-NI • 
na tiedea rp.-ultado preinpto o desej.-
do. 

Na drogaria dos srs. Alves Lima «•< 
C,, rua AO RI sano , d. 7, 8. Paul. 
u m a dúzia, C0$LKJJ; u cada vidro U or, • 
pauba uai dirtctorlo. 5 - J 

O l i c o r . l i i | i o c ( i n g t t 

l o d u r m l u 

Cura escrophulaa e boubas. 

I l u r w e i i r a a d a c o q u o l u -
c » i « c o m o ( « o l t o i - u l « l o 

Dous fllhinhos do dlstinclo vai/ ,. 
ihelro sr. Araenlo Caido-O de Aguiar, 
sendo aecornmottidou do ooqnclueho I 
oiu estado multo grave , lidMiUeleu 
rsm uo em pouoos aias, com o um DO 
Peitoral de Cambará , do Souza Boarr-I. 

O s a g e n t o e , LBI IUB, IUUÃO & MELLO . 

Í V o t H v e l 

K' impossível que a drogaria do A. 
dn Souza Silveira & Comp. posm ,, t> r 
niolo-dla HU(U as pílulas sudoriBc U N > 
1/ti'z Cailos, purqu-i a procura éceus-
tinte. 

1 legeu granle Bortlmorto tor :le:n 
n a casaljsbre, l i m a o i Mello. n j 

E D I T A E S 
Convocação dos oretloro» «lo Pra to, 

yiguelrodo i : C. 

Do ordotu do exmo. Br. dr. ju'a da 
dlroito da 1« vara commercl.il, convo-
co a todos os credores civis n com-
mercises dc Prado, Fignolredo S C. a 
cimparecereni no dia 16do eorroye, 
ao meio-dia, r.o Fórum, á rua dó 
Quartel, atlm do tnnurom conhecimen-
to do balanço relat .cio e i x ime doa 
livros dos falüdus, resolverem so-
bro qualquer proposta do concorda-
ta, so fOr npres >ntada. o nornoaçlo do 
eyndlooa defluitivos o con imlc lo da-
cal eotu fuucçlea d l luratlvaa o con-
íultlvas, conformo o c-lltal «fllxado 4 
poita do íor i i in o publica io na folha 
offlcial. 

S. Paulo, 5 do j u ' l n de 1865. 
O ce -rivâo, 

8 - 4 Lwljcro de fr.stro. 

' - ^ - « I I Í W B R » , » 

g i f \ a A ^ N r v 

A liDQAM-SB salas o vários commo-
" d r g moblladon eu som mobllli, paia 
família on meços solteiros. A caia 
fornece banhos o anu i. Trata-.-e eoiu 
sen proprietário, Qius ppo Pucciariell i, 
& rua D.rolta, U^ 10-1 

L«0U8Â~ 
[Vír^Iio Machado a C. 

bncBrregam s«> do promover a ven !a 
do fazendas de café eu hypothecal-as 
em bn:co, n.r iiante cooirulsi-flo módica. 

liua Direita, S0—S. Paulo. 

iasas á v e n d a 

N a s « a g a i a t a s r u a s : P 
B 1 3 - Bento, Be.ija nln Com-t, nt, 

Conselheiro Chilsplnlano, Ba-
rão de Itapetininga, Bento Frellas, 
Maria Antunia. Ri go Freitas, llom 
Retiro, Bebastllto Pereira, Alegro da 
Luz, S. Caetano, Pedro A. Ctbral, 
Batfio Piracicaba. Todas a preços 
razoavels. 

E s c p i p í o r i o S á 
RUA 8. BliNTO, 43 

4 - 3 . . . 

V i rg í l io Machado S C . iiicuxbim-
se do tmarjtnr eruproetiinoa l.ypotho-
c.arlo8 om bancos èosta capPal o do 
Riu, prezo lrngo, juro ice-ditu o b o-
vidade, ussim conu do vender .aa u-
das do caW. 

Rua Direita, 30-%. Paulo. 

' TMw us 
de CAFÉ 

V i rg í l io Machado & C. veniieu, o;.tl-
mau fazend .u do café, fies n , ;lr,i os 
municípios cafeeiros do Estado, do 25 
a t-00 contos, algnmas hyer.the adia 
om banco, todas em cundiçOes vuuta* 
|osas. 

Rua Direita, 20-H. P.mio 

h o s p h o r s s 2 a m b e s o 

( I V e g r l n h n ) 
D.-sta «credita a marca d.-- pho>. 
phoriiB tào nnlees d«poeitaiioa 
no Kstado do 8 Pauto: 

Anderson, Solto Maior & G. 
44—Rua do Commercio—'ilj 

15-13.. 

Vende-se , for-
mado duplo ao 
des t a f o l ha , 

por preço vantajoso. 
Informações nesta 
officina. 
TJAGBM- Preelta-BA de nma menina 
* para pogear uma criança, na rua 
da Liberdade. 02. 

~ T Ã L ~ G « o s s o ~ 
Grande depcilto do sal gros-

8̂0 extrangeiro, na casa 

Anderson, Soíto Maior C. 
44—Rua do Cotnmercio— 46 

15—13.. 

SEBO 
Q K n superior do ivio da 
« U ^ Prata. 
V e m l o mo no do, osito 

DE 

J. Guthmann & Hnos. 
Hua José Bonifácio, IG-A 

falé 4, ajt) 

•ubos de ferro 
Tubr.s de Urro pintes o gil-

VBiileBdos p ira cneunan.rnt- s de 
agua, «Icpo.ito pernianonti ua 
cni-a Amiehkon, Potto Maior & 

C. » l — Rua do Commercio—4(5. 

15-13 . 

r 

fprabaliiadores 
Precisa-se de 

1 alguns, brasi-
leiros, portugue-
ses ou hespanhoes 
no C u r t u m e d a 
B a r r a F u n d a » 

Traspassa-se a 
Confeitaria Java da ma da Qal-
tanda, n. l i , oítaboleclmenti 
br,m conhecido o bem montado, 
tanto para confeitaria como pa-

daria, com todos os pei torces para 
uma o outra consa. O motivo da ven-
da d o proprietário iiHo poder ettarà 
testa do mesmo, por ter outro nego-
cio; trata-eo na mesma roa, n 8. 
Paulo José d» Costa. 8—8 
T7KNDH £K um negocio de enccoi 
v o molhados, em bom lo« i r . Para 

informações, rua ü,r> da Março, erqul-
na da rua Jottu Alírodo. com ü i«lroi 
ft Vlzeu. 5 - 1 

Oi mento 
branda depnslto de cimento Poitland 

do I a qualldado 
Hiurlptorlo de engenharia de 

Puoci A Mioheli 
H ua 15 dc Novembro, n '28 

fi« brado 20 1 

> V 



tíiXx-

O ( l o M M E f t C l O l l t f H, P A t i L O 

M i o leilão 
Do raovela do vluhatico, mogno, oa-

nolla, oleo, raaeblna de eostura Sln-
gir, legulador h^loz, louças, bate-
ria do cuil ihs, v.nu3 o tinas com 
l>l»ntaj. 

C h a v e s L e a l 
G i t c r l p t o r l o 

A' RUA DE 8. BESTO, N. 25-B 
Encarregado do dlspôr dos moveis 

de um dlstinctlsslrao cavalheiro que 
com sua exma. família vai domudan 
çt> pari h capital federal, vendorà a 
todo provo : 

Chio torno estufado, eobertis do 
brlm para o mesmo, ricos espelhos o 
quadrou a oi™, enfeites, mcsluha para 
eentro, estantes do ferro, étagóres de 
vlenx-ohfine, cantor.elras, Jardlnelras, 
bibnlnta diversos. tapetes e pellegos. 

EXCELÍiKNTB secretária do vlnba 
tico com 7 gaveta*, caleira do braço, 
nsgnifleos armários de vinhatlco «n-
vldruçados, cadeiras de couro & phan-
tidla, esplendi 10 leito de peroba para 
cagados, colohõjí, crladoe-modos, toi 
leite» com o.-polh) e pedra mármore, 
emparelho de po.cellana para os mes-
mos. gjarda vestidos de desarmar, 
um dito commoda do vlnhatlco o fo 
lindos do mogno, oepelhlnhos 4 plian-
tasla, porta toalhas, diversos cabidos, 
bnUoii, marquozax para solteiro?, di-
tas do ferro, lavatorlos do fog&o, dlroB 
dn ferro, armário do vinhatlco cora oaca-
ninli- s.estelrlnhas o cestas psra roupa?, 
mesa pura jantar, guarda lonçia, guar-
da-comidas, cadiiias austríacas, dita? 
americanas, cadclrinha para criança, 
cadeira com balanço do mogno, foga-
relro do gaz, laroplOos, bom rologlo 
lngloa d» parede, bôa machina Slngor 
para coetur», manequim, Iouç^b di-
versas, talheres, cento o tantas gar-
rafas do vinho do pasto, Qatlnara, o 
divonas garrafas dn bebidas tinas. 

Armários o prateleiras para dispen-
sa, mesas do intervallo, cadeiras, es-
cadas, bacias, vasilhas, baterias do oo-
zinha, vasos o tinas com plantas. 
T u d o s e r á v e n d i d o n o 

c o r r e r d o i n u r t e l l o 

Amanha, quinta-feira, 11 
A'i 11 1/2 liorna 

A'rua Conselheiro Furtado, o. 18 
Pelo agonto do lollô. s 

CHA VES LEAL 
2° leilão judicial 

D o s g e n e p o s s u j e i t o s 

a d e t e r i o r a ç ã o 

M . d e â L B M M 
( G a c i ' l p t o r l o , r u u d o C a r -

m o , I T /1 ) 
Com alvar4 de auelorlsnçSo do me-

rltleslmo dr. JUIZ DE DIREITO da 
t» vara commerelal. a requeiimonto 
dos síndicos da mai-sa falilda de 
Frado. Figueiredo tt C, faià vonda 
em lellí", ao c o r r e r d o m « r -
t n l l o , dos gêneros mje.los u dote 
rlorsç&o. 

Quinta-feira, 11 do corrente 
Áfí 11 12 horns da manhã 

R u a d a C o n c e i ç ã o 

N 84 
Deqnantldado do alplste, qnanttdade 

de saccos com arroz, ditos dites com 
assucar, barrica com tal amargo, kero 
seno, lingüiça, paios, lombo de porco, 
Bardlnha cm salmoura, latas com amei-
xas, ditas com massa de tomates, gola 
bada, quantidade do ongradados com 
latas grandes do blstoutoB fines, caixab 
com passas, etc. 

í\. v l n o 
Prevlne-80 aos srs. arrematantes 

que nSo se accolta lanço «em o com 
petonte signal de 10 a 20 % . 

Quinta-feira, H do corrente 
Âí 111/2 hora» da manhã 

Bua da Conceição, a. 84 
PELO LEILOEIRO 

M. DS ALBUQUIBQ7E 
BOM EMPREGO DECAPITAI 

Vendo se uma fabrica a vapor, dia 
pondo de roachli^smos aperf< Içosdos 
para manufactura do moveis. Taoibom 
se vende ou aluga se o prédio, assim 
como 0 prédios anncxos. O motivo 
da venda é o prt prieturlo retirar-se 
para a Kurrpa Trata-se na rua Con-
lelfceiro Fmtado, n. 85 10—1 

GOIABADA, 

GELÊAS, 

FRUCTAS EM CALDA 
Da acreditada fabrica da Compa-

nhia Uanufactora de Conservas Ali-
mentícias do Rjo de Janeiro. Deposi-
tários em 8. Paulo 

Anderion,Sotto Maior & C. 
44—Bua do Commercio—40 

15-14 . . 

LÜZERNA DE PROYENGE 
A l f a f a 

Aclha do chegar da Hafopa, assim 
como grande aortlmento de •«-

montes para h o r t a , cuja germina-
ção se garante 

N O V A I N 0 1 A 

12—RUA DA FUNDIÇÍ0--I2 
H . N e v e a 30-6 

E x p o s i ç ã o 
No sa!So da Arroclaçto Cororoer-

olal desta capital está Exposto ura 
quadro geometrlco, reduzido ao qnlr-
tn do naluial, desenho d4 Qaor i e l 
Miiuiiei.i.i, oontra mestrt i a Alfaia-
taria Univerial, da rua IhTS. Bento, 
que o eompoz expressamente para o 
uso doe aibibtitiB qne »W»nd»rem á 
aito de contra mrbtre alfaiate. 

Chama eo para Isto a attenç&o do* 
aspirante* a este cfflclo. 

8. Panlo, travessa do P m d k o , n . 
»4, sobrado. 10—10 

SUMPTUOSO E RICO 
L e i l ã o INTEGRAE8 1 5 : 0 0 0 0 0 0 INTBüHAES 

G X T R A I N D A E M 8 DO C O R R E N T E 

V e n d i d o p o l » C d l z n g c n r l a d e l o t e r l o a « l e 

Júlio Antunes de Abreu 
O prêmio acima foi remeltldo ao amigo o fregnez desta casa, o sr. 

A n t o n l n 1 ' l n t o d n M o i t a , de Rlbeli&o Preto. 

S E G U N D O P R Ê M I O DA M E S M A L O T E R I A 

2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

V e n d i d o n o v a r e j o d o m l n h n c a s » f l l l n l , ó 

RUA OE S ÍO BENTO, N. 30 

L O T E R Í Ã N A C I O N A L 
Sempre na ponta ! 

Orando palpito na vonda da sorti grendo do K O < » c o n t o s integraeS' 
no dia 13 do corrent», da Importante LoTERU NACIONAL 

F i L A T O a 4 tD2E ^ ( J I L H O 

P r i m e i r a g r a n e S e l o t e r i a 

5 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
IXTEGRAES INTE0RAE8 

E X T R A C Ç Ã O I N F A L L I V E L 

Sabbado proximo, 13 de julho, Sabbado 
Vespera da tjrandr. data commemorativa da Rejmblica Franceza 

KXTKACríO, ÁS 3 UOltAS I)A TAKIIE 

r.o salSo da rua Nova do Ouvidor, n . 20, na capital fedoral, sendo presidi-
da pelo exm, sr. flsctl <!o goverro o seu ajudante e pessoas d* mais alta 
confiança o nomealm polo sr. ministro da fazenda entro os empregidoe do 
Thesouro Federal. 

Kecomm 'H.1ar ao respoltivnl publico o plano desta Importante loteria 
ser& excusado : no verão dos bilhetes poder-se & verificar o máximo cilterlo 
que bouve na dlatnbulçfto dos prêmios. 

E x l r u c ç f i o I n f u l l i v e l 

Na face do bilhete está bem patente—i:i de julho de 1895 
Os bUhetes A venda, na AU8NCIA DAS L 0 T E B Ü 3 NAC10NAE3 

E CASA FILIAL 

3 0 — R U A D E S . B E N T O — 3 0 
Os pedidos do Intortor devom ser dirigidos ao agente : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO—CAIXA, 77 Endereço lelri/rapliico — PA VA O 

s . P A U L O 3 -1 

Esplendidas goarnivflss de Jacaran-
dá, nogueira, írable e vlnhatlco, para _ _ _ _ _ _ A _ _ . T X T A X 
saia >, dormitórios, gabinete e sala « « L O T E R I A N A O I U N A L 
Jantar, parto deltas guarnecldas de 
mármore Carrara, sorvlços comple-
tos de crystal do rocha, porcellanas 
do Bòvres o Uaccarat, apparolhos para 
jantar, t « i t e õ t â t e » e serviços 
para chá e café, completa bateria rio 
copos, cálice», taças o garrafas de Dno 
crystal, centro do mess, rica poDcbel-
ra, Iicorelros. fructelras, bronzes ar-
tlstlcoB, crUtoffl^s, slfonldes. Bouian-
ger o outros metaes Unos, fuquelros, 
talheres, raivas, bandeijas o peças 
complementares para mess. Bem sor-
tida adega, com sortlraentos do vi-
nhos finos do Borgonha, Malsga, 
Bordeaux, Porto, Sautornes, Chiantl e 
outros, licores Unos, cervejas, cognaes. 
conservas, etc. Escolhida collecçflo do 
passaros boné cantores, em gaiolas, 
quantldado do paasarou extracgelros 
para viveiro, etc. 

J . A . l e a l 
Com auctorlssçao do llimo. er. dr. 

U e n t o G a l v ã o d » C o a t » 
e S i l v o , qua so retira tempora-
riamente com aua exms. família da 
capital, apresentará á licitação de 
sua esoolhida freguczia, 

Ouinta-feipa.il do corrente 
A'« 11 1/3 horas 

Aíaraela do Triumpho, d. 19 
Todos os o*plerd'doB moveis, rlea 

ornamontaçSo, finos ciytitaes, bronzes 
artltticos, crlstofflee, ulfenides o outros 
artigos qne fazomiarto do Eua con-
fortável residência. 

A a u l m r 

Moderna mobilla do Jacaran^á. es-
tofada do seda á V l e t o r I I u -
«<» , com lindos dunlcorquea guarne-
cldos do mármore, mesas para cenfro 
eom Horlnos, lindos grupos estofados 
om repB granat oom cadeiras japono-
zas, ricas estatuas oiu coiumnas n os 
tatuetas do bronze artísticas, grando 
OBpelho dn ery.-ttal para saiSo, ricos 
pares do quadros a oloo e finas gra-
vuras sobre sçn, rnperior tapete mos-
quito para salBo, rlcrs repo"te|ros e 
cortinas bordadas com galerias, jar-
dlnelras, psssaros meehanlcos em 
gaiola, quantidade de enfeites o obje-
ctos do arto do mais apurado gosto, 
m » K n l f l c o p l a n o moio-ar-
raarlo oom banco o estanto, t ' tagfn » . 
porta-cartSes. etc. 

A l c o v n n o b r e 

Rica gnarnlçflo do jaearandá noir, 
optylo á Luiz XV, com 8 peç»s, so-
berbo leito com duplas bancas de luz, 
cupola-docel, grande guarda vestidos, 
rico goards-casaeas com espelho do 
crystal hlseauté, magnífico tuilette o 
rico psychú, todos com espelhos de ciyn-
tal e gnarnncldos do marmoro e«»r-
r n r o - r o s e , linda eocretárla do 
mesmo ectylo, tapetes, guarnlçOes 
para toileUe.i, estantes oncrii't:idas de 
bronze, jarras, reloglo dn parede p e n 
< l » n l d̂ i giarnição. cortinas, tape-
tes, porta-toalhas, bancos chlnezes, 
etc. 

I V o n o u t r o n d o r m i t o r l o H 

Lindas gnarnHOes de frable e bam-
bú para quartos, eolldos leitos, guir-
da vestidos, toiletten, comraodas, lava 
torlos, cabidos, quadros, tapetes, ser 
vlços para lavatorios, cairas com mo 
Ias, crlados-mudos, marqurzas, jardl-
nelias, otc. 

G a b i n e t e 

Solido bureau miniltre o poltrono, 
jogos do eBtaotoa envidraçadau, cana-
pô o cadeiras ettofadas, quadros, map-
pss, tintdroí, livros, relogio o anlgcs 
diversos de escrlptoilo. 

H a l ã o d e J a n l u r 

Completa guurnlçao com obra de 
taiha, grande mesa elástica, rico guar-
da-prafas, loberba élagòre. jogo dn 
trlnchadores, cadeiras com cspaldar 
de couro bordado, tudo do jacarandá, 
riquíssima obra de tsilha, oMylo 
Luiz XV, quantidade do nos eryr-
taea o porcellanas do B h m t , ileo 
apparelho de porcellana á phantasls, 
dourado a fogo, para Jantar, serviços 
para chá o cafó, centros do mesa, 
rica ponchelra, vasos dn bronze, ta-
lheres do erystofle e alfenidos o mui-
tos artigoa para mesa. 

C o p a e « ( l e g a 

Quantldado do utensílios de cópa e 
obj>-otos de utilidade. 

Sortimento de vlnhoB finos do Bor-
gonha, Bordeaux, Bareeiíes, Mou l o , 
(ioropiga, Rur.ter, Ao-buiic, Xerez, 
Colares, Porto, Moscatcl, cognaes, 
oervejas, vermonths, lloorrs, conser-
vas, balanças, mesas, ea'antes e uten 
slllos. 

P l n a l m e n t e 

Escolhidos psssaros, bons cantores, 
em gaiolas:—sabiás, canarles, calafa-
tes, patatlvos e diversos psssaros ex-
trangeiros para viveiro. 

Tudo bom, escolhido o perfeito, de 
nma casa de tratamenio. 

V e n d a s p e l o q u e « I -
c a n ç H r . 

Quinta-feira, 11 do corrente 
A's 11 t meia horai 

àlameda do Triumpho, d. 19 
O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

P 
» n 

V . W E R N E C K & C . 
7 3 — d o s C 3 T j L i ^ T v e í S — 7 3 

j r â H E s a c ) 

V i n h o L e o s i S 
Indiipesa&vol d« crianças, As senhora» fracas, &ob velhos e 6s pesvoas debilitada® por qnnosquor molo«tfa«. 
O oeo deete viabo fi recommcndado por dlttiacloí medicou n& anemia, tiaica pulmonar, rachitismo, doonçaB lympha-

ticas, dyspepcia3, vomltos, dlarrhéa, etc. 
AStamentu uütossario í'.ü m/leu qtie aleiurn, para fortalecei-as, o ii criani;aa riuranto a deu inflo, para prevenir todos ou inales que açora-

anham a evo!uç&o dos doutes. 

A t t e s f a d o s m s d i c a s I)re. Martins Coita, JoRo Pi 
vedo ejoúró, Luiz Faria, CL.i 

d! chi a da Babia). 
C l i»IC08: J'rts. Júlio de Moura. Carlos ílrosi», flüva Raboilo, Moreira do Vnr, 

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manao, Vletor üodlnlío, Jacintbo Dutra, Jusó Ui 
nock Machado, Pa-^ de Carvalho, Camilio Fonseca, .lo.Io Bant Anna. Vntoi , K. Haidanh 
Xavier, Franco Loi.o, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, yio>er, i 
Araújo Freitas, Cupertico Derâo, Arthur Bá, lí;irj), etc. etc. 

LAEMMERT & G. 
Liweircs editores 

Acabam de sahlr á lua e aebam-se á 
venda : 

C o n c e p i ' A o i n o n l H t l e a 
d o u n l v e i - H o , intrjducçao bob 
ceamos do direito o da moral, por 
Fausto A. Cardoso, 1 vi l . Io 8» b-o-
cbado fr$000 

Encadernado l0t«KO 
Ktte notavol trEbalho d l IMû -ira-lo 

lonto da Faculdade Livro de Direito da 
capital federal vem preencher un a 
lacunj no estudo do direito, tfto ditHcw 
por eua natureza como complicado dob 
bous entrechos. 0 llluítrado aoeti r, 
basoando-60 na moderna pbilosophia 
allemá, cujos prlnclpaes represcntac-
tea sáo Urnesto llaikel Nolrée, e, 
aqui no Brasil, Toblas Barreto, des-
envolvo as basca da phllbtcpliia do 
direito com aqaella proflclenc.la o eaber 
'luo todis Iho rtconhocem.E' um bem 
livro, ano rçcommecdamis acs homens 
estudioso»,' 

l . i ç õ i - H d e i i n l l t i c a p o -
H l t i % n , profefsaiiu» pelo eiuintnto 
publicista chileno J V. i.astarrla, en 
vlado extraordinário e ministro plenl-
potouciarlo do < h:íe nai r< pi.b iísa d > 
l 'rati e do Biatil, cto., truauz'<das do 
he:-panliol polo dr. Lueto do Meidon-
ça, bacharel em sclenclas socIaoB e 
jurídicas, 1 vol. com p-rto do ÕOO pagi-
nas, nltidamento impresso em (upoilor 
papel o elegantemente encaderna-
do, lOSOüO 

Fouoos livros terBo no Brasil t?nto 
Interesso actual como este, no p> ilu-
do ulnda do formação dos nos:os no-
vos eohtumeB políticos ; /> preelto co- j 
nhccer as origens sclentlltcaa o a U- ' 
gitimidade theorlea d.-ia instituições 
que a revoiuç&o fandou r.ota grando : 

0 bella poiç&o da America, tudada' 
para recebei as, o que as ha do levar, | 
psra felicidade nois j , ao seu n axinio > 
de realMade pratica. 

K s I i i i I o m d o d i r e i t o , pelo 
dr. Tobiaa Barreto, publicação poethu 
ma, fllrtglda pelo dr Kylvlo Koim ro, 

1 vol. inü" , de perlo ae 6l0 pagina», 
Ditldumentu Impreiito, ene. l^iüüU 

A Importante obra, qno acabamos I 
do publicar, contém M capítulos ou, j L l C O P £ > 6 p e p t O í T i c 2 $ a d e í e f * r 
antes, 20 estudos sobre vanos ponton eu Indicaçío nrn casos de inomia, clJlurOBB, cOres pallídas, diHmeQ-jrrhõa, 
de dirolto, elucidados com a orientação . " forruKtaoaai. 

r,\rtu Oabllo. Marcos C:iv l̂cant«. Prart Pao i t,«m». AM-
Fru.üct ü Uodrlgae* Lima lleole da Ta-juldade du Mu-

o, APonau Caniof, Cyprlmo Carneiro. Amurlco Craal-
<r.i, Arthur Hllya, Arthar Itocba. Machado Fortolla, Wer-
i da O ama, Kduardo do Barroa, Jorgo 1'raoci), Bdniuudu 
m a i a o Maucubo, Aluenu da Uiî uclra, Joa<;ulra Mwiui ta , 

d e s 
do c( 

n i n a . — S a l i c y l o f o d e q u i u i n a . 
A acceitaçfto que tem tiJ j e»'.a especialidade pela distineta c'; 

a a torna indispensável a todo indivíduo que viaja ou habita zona paiu« 

Bi sulfato do Quinina. -Chiorhvdrato 
l í r o m h y d r a t o cie quinina.—Vaieriaaato ae qul-

prova á ovideucla a sua superioridade sobre todii» as etira* 

ul fa to de q u i n i n a . 
u í n i n a 

P a s t i l h a s 
XAQUHCAS, NFVRALGIAB, Jtl!KUMÀTI8MOS, etc., 6tC. 

jaiifír-mimas do antipyrina cbimlcaraent* ura. 
üolvo-oe com a maxima rapldea possível, om con-

d e a n t i p y r i n a K S i S f S 
A antipyrina, apezir do cottprimida, coaRerva intactas ae euas propriedades ihorapeutícaa e 
tacto com os liquido». 

Pelas suas ineiflrniflcantp.s dlmensCes {cada pastilha níio excede o tamanho de uma pulula) podem ser admiuistradaa ás crianças. 
Cada caixa contém 24 pteiilbas. 

Sabão de ichthyol è subTimado ^^SJ^T^XfL 
10 t|0 do icbtbyol e 1 < de 1 rhlorureto úe ' drarjfirio K' empregado mm excellentes resultados no tratamento das affecçOes entaneas parasi-
tadas, em alguns eozemas, po psoriasls e em outras moléstias externas.—Basta atteirítr-ce { .•.•:•. a c.;;npohi«;.io (lo sabão de iciltbyol e su-
blimado para jalgar-be >ias Mias prandes vantagens. 

P a s t s ü f i a s d e c h l c r z t t o d e p e í a s c s o e c u c a i n a í T X m 
do iiotaKHio o U mllügrammas do cocaiiia. Elias preenchem a contento todas as indicaçGes do cblorato do potássio o da cocaína, no tratamento 
das affecçfl?s da bocc», pbaryngo, larynge, etc. 

Hilo empregadas p̂ los mais distinetos médicos, com excellentes resultados, contra m doros do garganta, rouqnldfto extincçio de v o s 
lbaryngite, laryngite, ulceraçOes, tuberculose, etc. 

^i l^í lT* í ^ ^ í f i « r < i F . c t o elixir reúne em si poderosn3 propriedade.? tônicas c:jtomacaos. do qne resnllam duas 
' i vantacp.i»: preparar o e«tom:;iro para o tralho das digestOos o fonieoer-lhe coujun-

ctanoDts meios para fortalecer o organismo. Dabl a Indlcaçflo do seu ©mpr t t d .. íos dlfflcofi dysp p ta«, gnstralgias 
porda do sppetlte, vora imbarsçoi gástricos, IndlgestCes o nos demais casos om qua forem aconselhadas as preparações tônicas e es-
oma-.aes, pois oc resultados bonefleos obtidos com e*te elizir garantem a sua etficacia.--bote . um calico pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o a » ^ T ^ r ^ Z ^ o t ^ 
phatiitmo, eecropLuIose, tísica pnlmonar, bronebites ehronica»-, adenites, manifestações secundaria» o terclarias da sypàüls, rbeumati»mo, etc., etc. 

Esto licor contam o ferro sob a f i rma a mais absorvivel poMf* 
vel t* • r. mais efflcax d? todns as preparações ferruginosas. Dabt 

opiiaçio ciiyluri», etc., o uos demais casos om que forem aconselhada* 

L i c o r d e a l c a f r â o 

Uóse: 

S O B R A D O 
Vende se o grande o confortável 

prédio «Ito no largo Municipal, n. 8 ; 
presta-se para família do tratamento 
ou rendoso emprego de capitai. As 
chaves encontram-se no largo do Bo-
aarlo, n . 8-A. 10-r>... 

Armazém da Fé 
31. LARGO MUNICIPAL, 31 

Completamente rofoimado, tendo 
variado sortimento de baldas tinas, 
vinhos legítimos, atroz Ignape, Japão 
e Csrollna, grtoi de bico. ervilha*, 
toucinho fumado, lingüiça* de porco 
om banha, etc., 6 ( 0 . . , „ pn^ico 0 

«'xmsü. ftmlllss reconm endamos esta 
(UPS, tonto rela quBllCMe superior 
et" mnerop. como ctfo* or«tfls. 

Mate em folhas piiadte, gênero da 
1" qualldfldc, 16—B 

J U N Q U E I R A & C . " ' 

O l e o d e c a r o ç o d e 

a l g o d ã o 

Booontra-se sempre oleo do caroço 

de algodfto americano, na cata 

ANDER80N, B0TT0 MAIOR & C. 

4 4 — R u a d o G o m m e r c i o — 4 6 

1 6 - 1 4 . . . 

Auspiciosa fazenda agrícola 
S'audo e prospora fazenda 

vre de geada, vende bo no 
Dma 

agrícola, livre de gei 
município de JaboUcabal. 

Para tratar, no 

E s e r i p t o r f o Sá 
4-8. . . Bua 8. Sento, 43 

A o c o m m e r c i o 
Tendo sido dissolvida nesta data a 

firma que girou nesta praça sob • ra-
1B0 do Pinto Ribeiro & C , previao 
ao oommerclo em geral que se retl-
ron amigavelmente o sr. Gabriel Pin-
to Ribeiro, pago e satisfeito dn sen ca-
pital e lucros, ficando a men cargo o 
actlvo • passivo da extlncta firma, 
continuando com a mesma caracom-
merclal, debaixo de minha responsa-
bilidade. 

Jahú , 6 de Julho de 1806. 
15—8 Fernando Machado 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l e g i a d i i p e l o g o v e r n o f a d e r a l , p o r « l o c r o t o < l o 

I d l d o n o v e m b r o c i e l » t l H , c i « r t a p a t e n t u n . I ? S 5 Í 

D e p o i s ( T a m a n h a EXTRACÇAO d e p o i s ( T a m a n h a 

12 DO CORRENTE 

A lotorla «Lotto» compOI-ie dos números -1 a í)0—cinco dos quaes, ex" 

trahldos & corto, determinam os prêmios. 
Podendo as sortes ser tnntadas poios modos cegnlnt<-s : 

lamiwlfl-ar um numero 4r(rrmlnai in, <jur lenha a «Pr rnrontrado noa 
r lnro inrloadna , 

fomnnUo-HP ilou» iiuinfroM (Irlrrminntln, . «|ur «rttham n mrr rnronfriido* 
non rlnro «orleario* , 

l<iranilila->« I re , miiarniN «Ictrrmlnndon. iiiic i r n lmm n «rr piKnnlrndi», 
non rliiro nurí fadíi» i 

lomonrto-no qunlro numrroa drtcrminaüos. <|ur t rn l inm n «rr fnronlrBdoa 
m i , rlnro iiirti-adiMi 

(omnnilo-ac rlnro nunirron ilrtcrminnrioft, i|iic irnl iHm n iirr rnrontradoN 
no» rlr.ra oortrailoH. 

Os bilhete, qqo so dononilnam— extrectos—, nío expostos à venda pela 
seguinte fôrma: 

Kvlrnrfo , in i[ i lm-prrço IIOIM» prrmio I:.f'MHI 
í ; l i O » M S W S » 
2SWW i ,«M»-WMI 
« « « M l .. I . O O e W O » 
M M » « W H M I « 

r i i r a r l o duiiiir. I n , do um niimrro. Ii-iii íflMMI 
trrnu .. t<K>.t 

dona i s í i i m 
um M « » S 
dou* .. T034KTO 
trpa .. ,. tooíoIM» 
um .. <1>U<M> 

.. .. .. .. doua ,. .. lUliKHI 
„ ,. .. ,. Ire» .. ,. I IWtlHm 
.. .. .. .. ilustro .. .. lOWHIHUI 

Os prêmios nfto eccumulam. 
Os números do quo so comp<>m ou oxtraetos p&o escolhidos prlos com-

prad"r<>s, oflerccendo desta forma a loteria cLoito' o melo dn qualquer pes-
so« jogar com o numero ou numeros de sou palpite. Os surdos hüo publl 
cns e presldidus por auct><rldado competente. 

Oa bilhetes á venda o pagamento dos prêmios, na agencia do loterias de 

GASPAR HAN&A 

2-A, Lnrg-o do Rosár io , 2-A 
C i i l x u d o c o r r e i o I I . 1 f í 3 — T e l c g n i m m u , « M u n i í » 

S. P A U L O 

Laxat ivo 
e|nsar: oma pastilha ao aimoço e outra ao jantar 

E i t r a H o duque 
K i t r a r l o torno 
l l i t r a r to rfiniUra 
K i t r a d o lotto 

quadra 

trod 
l o t t o 

S A B O N E T E 
R I F G E R 

P l i e n i c o g l y c e r i n a d o 

A p p r o v a d o |><>ln l i i M | > o e t o r l í > < 1 < - l l y u l o n e 

Esto prodigioso s ibonetn, bastante conhecido e, por 
seus ricos offeltos, cor.slderado o mivhor do inundo, faz des-
apparecer om poucos dias ai manchas do rosto, erplnhau, pan-
nos. Bardas, cawpop, omplr.g^ns, dartros. erupv&ni cutâneas, 
slgnaes do bexiga», et '.,tornando a pellopgra^avelniente. frexea 
e lisa, dando Ibn bellos nttractlvos o enoantos, fazendo-a es-
pargir o mais suave aroma; esto sabonete ò também um po-
deroso preservativo do todas as moloutlas contagiosas o i pl 
demleas, em virtude da seção benrflea do acldo pbonlco quo 
entra em sua oomposlv&o. 

Mais de 20.000 atti stadns do aballeados clínicos o pes-
soas Insuspeitas afflrmam a sua efflcacla. 

Cnldado com as falsificações ; dov* eer considerado falso 
todo sabonete que nfto tiver no rotulo externo a firma dos 
agente* geraes Carvalho Fllbo 4 C . , em letras vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma aguia cavalgada por uma 
moça, e maica egoal vai também na bulla que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s — H A I t U E L & C . 

i , r u a D i r e i t a , 1 — 2 , l a r g o d a Sè , 2 — S . P a u l o 

G R A N D E S T O C K 
D E 

moderna que distingue o auetor. Con-
tém, além disso, um appendice do di-
versos programoias apresentados pi!o 
auetur á Faculdade de Direito do Bc-
clfe. 

EhIuiIo» B l l e m ã o » , pe'o 
dr. Toblas Barreto, publicação pestbu-
nia, dirigida por Bylvlo Rornero, 1 
vol. In de U12 paglnaB, nitidamen-
te impresso, ene. I6SOOU 

O titulo debte livro n8o Indica pro-
cisanitnto o ctnttúdo, mas sim ape-
nas a orientação scicntitlca do illue-
trado i x iente do Pernambuco. Con-
tém cbso volume todos oa escilptos 
cobre astuniptcB do lltterutuia, phllo-
fopbia, critica rellglcsa, critica musi-
ci l , historia, otc. 

j "••- K i i k h I o h j u r í d i c o " , pelu 
dr. Viveiros do Cactio Ugnotun), I 
nitldo volume do U8 paginas, oiocha-
do, 1$ 00, encadurnado, -Itl.O. 

Contóm cfeto voluuie ou tegulnirs 
arfgof, cicriptos com brilhai.tli rao e 
espirito adeantado do crlika o Ou i b 
acrve^So : 

A mulher ante o direito pensl A 
questão do divorcio -A universidade 

i — A capacidade pelitlra cia Riulhfi — 
i Iuveatiguçao da pati rniriudo-A ilbir 
'dado de Ufctar—Liui-llo pwanto o 10-
dlgo penal - A proporcionalidade da p« 
na niB ciinjfB de furlo—A u r a de 
morte. 

M a n u a l d » .|t i»t l« .-a fe-
d e r a l ou compllsçftü das leia du 
sna organlEaç^o o das quo lhm fBo 
reforontes, annotadas pelo (ir. Alencas 
tro Autrau, juiz do direlio, 1 vol bri-
cha-o, i ncadfcrnt.do 41000 

H o c I i h I i i i I o n s a onymna , 
reprrtorlo completo, roí tmdo o drere 
to n . 434, do 4 do julho rto IHH1, an-
notado o recapitulado, na crdrni ai 
phabet ca, p-Io advigado e bai harel 
J o i o de Ha e Albuquerque. Esto livro j 
6 a obra mais completa quo so tem 
publicado tobie o a-f-unipto e recom-' 
monda-te a acquiriç&o a lodaB as pes-
soas interessadas, 1 vol. brochado, 4t, 
en?adeinsdo ójoOü 

I » o o a K a m e n t o c I v l l , f e E r n S S i 9 Ü M Í ^ g Z U t Z & U . 
gundo o decreto n. 181, do '.4 do ja-, .. , f» 
neiro de 1-üo, anootado o seguido pelo ! 
respectivo formulai 1», p. Io dr. Altn | 
c stro Auiran, ju zdo beamcutoi nn 

Empreifado com irrandn racr.o«»d oo l'»t»raento t i é 
C i a s ^ í i a j f | J » . i í 5 í ! ronc lii'CB, lu«L'a rebolde», deílujua, larjueiun, catarrho» 

da bexiga, tísica pulmooar e •os mala fmui cm quo i.íd ncoosolbados or yr..*paradiiB bnlíRnlnn, 
Bnbatltuo com rt*Al vantaRera u preparaclípa almllarca eslrangclraa, visto como o conlocclbnado cym lodo o rigor e [uruia. 

2 ã 3 colberea de sopa, por dia. diluídas em agua. 

As pastilha, laxallvaa do V. tVBRNKCK «Io nm medicamento quo dovo ser proferido n todes os eutros. p«*» 
regularlsam o ventre o q'uj exigem dlcia do uaturcaa * uem mudauça uos babiloa ordinários da vida üodd 

{l^uart. e sab . ) 

nina 
CÃLCIIICO' 

no PHAEMAOBUTICO 
i l t -o í i t3am»r<t 

Approvado pela Inpeotorla 
í « 2 3 8 1 " ' " r t i ? n « lio Brazll, .' 
5̂ -5 >reiíiiftílü na Kxposiçü» k-\M_; 

,>J%1 'Jolomhiana de Chicago. i^®» 
Ksí.eciilco contra o 

nuínn1' -""-i-

. ^St rottosc 
uiiocidi 
'istiac 

C O 
c t í 

r<0 
C t S 

-xzx 
c s 

R S l 

nuli3nio agudo, clironico, 
>30 e Syphiles, do reco-
ida olIicaciH por muitos K ^ i 

.stiactoa clinieose peaaoas 
.. vantalosamenteconhocidHí, 

.—--'» I«»qua; i tninos einnosso po-
, l e r* •4lt'!,,l"-,'*M 'l"o o honra 

ra 
• s a r 
CCS 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

Ituados Imini^raníes. 1 
'até 31 i ft.) 

M M 
5 1 — I i U A D E S i E N T O — 5 1 

• Idade da Vlctoriu. E.-piritu i-an-o. 1 
vol. brochado, ilS. encadr mado, -itO< 0. 

* « u i a e l i r l i o r a l , cor.fndo na 
tna lnt> g-a » 1cI n 35, de 27 do ja 
nelro do convenlcntfmr-tito ai:-
notada e Beg.'<du d« foimnlailo para 
todos os actos do sliftaaiiite », dss 
elelçOes, pelodr Alencattro Autran, 1 
vol. brochado, '2$, ene. .JKXX) 

H i - g l m i - n t » d » r i i M t f i N 
J u d l < * l n « » M , approvado pordicret.i 
•le 2 do setembro de l f74 aco:^ pu-
nhado do notas, i.vIioh e dlrpo^lçÃes 
interpretativas até o presente; tiuva 
edlçtlo correcta, 1 vol. do 260 paginai-, 
brochado, H$. onc. 4$00>i 

I t o t e l r o i l o * n l i l e i o c i 

<!«•> J i i ~ t l v « , on manual das i uns 
«ttrlbiiiçOes ou do veros, com f irnu'"-
rio para trdes ai acti s jiidlcUe-, pi Io 
dr. Alencastro Autrar, 1 vul. e u to-
nado *2i<> 0 

NO 1'nÊLO 

Codigo Gommercial de Orlando 
RUA DO COMMERCIO, 25 

S . P A U L O 

M I M O r 
AGENTE DE NEG0C10S 

Escrsp^orio i r ua d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(ate )fl de I n t l 

Lote r i a N a c i o n a l 
Cnmpre-mo cotiiniunicar bib i rm i 

frrgueza- de t i capital e d i Interiiu 
qne, cm virtude d - ordem do »r. fis-
cal do (joverno, a lutorla 12I a-San-
ta Onthailna—corrorà a 1? do correu 
te, e a 425»-Capital Fo eral a I I 
do corrente. 

S. Paulo, 8 <!<• julho de 18:;fi. 

2 -2 Jutío Auhhiei deAbreu 

í í m I i s t p a d o 7 d e f a z e n d a 

2 » 

A propriclaria ili'«te antigo oslabelecimenlo, único um 
|Sf a »enero iif-sle Estado, s :eiitiüc» a sua numerosa fregue-
j zia, especialmente ás exmas. faruilias, que, atlendendo ao 
: grande de envolviinenlo de stiu negocio e para melhora de 
! casa, resolveu mudar-se da RUA 15 DE NOVEMBRO para a 
de S. BENTO, N. 51, onde aguarda merecera mesma con-
fiança e pro teor Tu <|ue sempre lhe dispensaram. Outrosim, 
convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, allm de 
examinarem o escolhido sortimento de coròis de hiscuit, por-
cellana c pawiíi, bom como o cjue existe dp superior em flo-
res de pennas, seda e v(Iludo, cm permanente exposição, 
tanto no pavimento lerreo como no grande sdão do andar 
superior. 15-i 

M^.rctilUna Gomes Caldas 

Um moço allemli', cas-d -, dlepondo 
de longa pratiia de administração do 
fazondns do cafí n quo pódem dar 
as melhore." refeionclas, deseja collo-
caçlo om uma fazenda Importante. 

1 Cartas a N. N. N., Leiterla 1'aulis-
10-.1 . . . t», rua do Rosário, n. 5. 3 - 3 

T H E A T R O S. J O S É 

E M P R E Z A L U I Z M I L 0 N E & G. 

Companhia Dramatica Italiana 
DO CELEBRE E. N O V E L L I 

NOVA INVENÇÃO AMERICANA 

L I A M 
HOJE Q U A R T A - F E I R A , 10 HOJE 

4a. récita de assignatura 
Com a grandiosa peça era 5 actos, 

ó c o n a i i l o r o i l o p n l i m n i e l h o r e s m i i s i c o s 
« l o m u n d o c o m o «• m n i n r I n v e n ç i ü o i u i i h I c u I ( l o a 

t < i m p » M m o i l o r n o N 

Carvão de fo r j a 
Ferro laminado, redondo, quadrado, clialo, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o I n g l e z W l l l ' B B R O T I I K I I H , o m e l h o r 

que vem uo meri ndo, em barrlcas de 180 kiloa 

Fseriplorio : Sala o. 2 do 1' andar do edificio da Ab 
•ociaçlo Comraercial. 

Cai** oo oobbeio, f28 (4" . o 6 " 

HOTEL FREITAS 
FREITA8-H0U8E 

C a i a d i t p e n » A n « l e p r i m e i r a o r i l e i n , p n r n ( V i i n l . 
I l a s i e c a v a l h e i r o s , p e r t o d o a b a n l u i * d e i i i t u r t 
b o n d a i d e K l O r # l n p a r a t o d o a o a p o n t o » d n e l d a d e . 

LARGO DA LAPA, ©2 
R I O DE J A N E I R O 

(at« 7 cot.) 

N» vossa bibliotheca tendes as ohras t'e Daudet, Ronrgct, Camões, Alon-
car o de todos os vossos auctorex predllectcs: tstes tendos Gompre cemvis?o 
o podeis regosljar vos dclles quando quizerdes : mas Bfethovon, Wagner, Cho-
pln o oa nnmercsos rcertres da musica nao tcrels podido gotar sc-nfto por 
melo de outros. 

Pela Invrrçfto do .TÍOLIAN imn não prtciia ter mah atuim, pois que, por 
rodo deite roarsvllhn»o In.-tiumrnto. mesmo aquclles dcstltnidoa de conheci-
mento» iDiisIcnes podem ouvir ar, obrai grendinass doe músicos afamadon 
do ir lindo Inteiro. 

O iKOLIAN purnir uni |l»ro n tAa como uma orihestra. Elle tem ura 
vrlnme msge toos i de n.in tulordlosdo a registros, e sugmer.tado ou dimi-
nuído por pedars, enjo uio tí i íe ier adquirido dentro de pouces horas. A 
musica n ío tem nsd» dn antomatln»; pódo ser doce o grave ou vibrar o tro-
vejar cem toda a força de uma completa Interpretação nrihcstrai. 

Cm toque de dedu muda o tempo de prrnlo a andutile do allrgro a u/la-
gio, num Instante. A tocadora tem Império absoluto sobre o Instrumento, quo 
responde 4 sa» vontade com tod« a i r-lvrldadn e preclsit^. Ha linhas verme-
Ihss trsçsdax na mcslç* par» indl.-sr a exprosiSi, própria, o dentro de oito 
dlss a pessoa nmls Igni rante da t i thnlra da musica-eífeeialinento so tiver 
gosto e ouvido—poderá ixicutur peifeltamente as comprsIçOis mais dlfllceis. 

O yfiOLIAN tem teclado e p<,jJe sor tocado por pessoas habilitadas como 
qnaiqner plmio ou ugam , tornando aaslni o instrumento valioso a toda pes-
soa da família. 

cnr.forn o o modelo escolhido, do u m a mala de t r e a 
«•pios de l í ls . 

Coca a n u t i h t u A l i i v i n e M e exposta na casa neva Malhlas, largo do 
. Rosár io—Hi n V i T f i i í , 

Vara Inforn n(fies o euroirrrcndss, dlrlglr-io a C n r l o a E i e r a -
! Cais a 400- 8. ! 'Al ' l O . 80—4 

Preços: 

Protagonista, o celebre actor 

Ermste Noveil i 
9- * 

Toma parte também toda a companhia 

PREÇOS: 

Camarotes de 1* o 2a ordem, 40$; dltvs do !!•, K>t; poltronas, caiei-
ras de 2* ciasse, 4|; galerias, 2$0C0. 

U 
O e»pectneulo prinelpla /tnMe mela horaa 

Oi bilhetes & venda, deirie as !i horaa da manha até áa 6 í ê t v ê » , 
«Confeitaria CastellOw; d ipr l . . Da bllheteiia d» theatro. 

Depois do espectaculo haverá bonda para tudaa M 



A O B A C C A R A T 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
De louças, porcelianas, vidros, cryataea, chrlatofle, Egito, tapetes, qua-

dros, objectos do madeira, bronzo, tsrra-cotta, falances, bisonlts, metaes do 
diversos fabrloantes e uma Infinidade do diversos obgectos de phaatasia pa-
ra presentes. ' 

Os proprietários deste ostaboleclmonto communlcaro an respeitável publi-
co desta oapital o do intorlor qno, tenlo do fazer liquidado atu seu grande 
stock de mercadorias até 31 de dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolveram vendor todos os artigos por qualquer preç̂ i adula do custo, 
e, sendo Isto um oaso exacto, chamamos a attonçao do publico para aprovei' 
tar a eecasiao para sortir-se, pois nao se onoontra em 8. Panlo neete 
genero que apresente um aortlmcD'a mais completo como o quo possuo o 

w®nata s<o a a © a s a s t E a i a ® 
A o B a c c a r a t 

• R U A D E S . BENTO, 11 

S o x i z a é k . < C . 
(Ató J) 

Xarope de Easíon de Burgovne 
O tonico mais sclentiflco e, na tua fôrma, o melhor adoptado para o 

Í03S0 clima, contém todos ob elementos reparadores para o organismo onfra-
quocldo : o ferro, o quinino o a noa vomlca. 

E' Indispensável tel-o em todos aa cases, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. E' o melhor espocitloo contra a anomia, pobreza 
de sangue, faslio, etc., ete. 

E' o alimento do corobro, o, como febrlfugo em alto grau quo <3 res-
taura aa forças. 

Tomos tambum aa pílulas do Bastou. huo podem Eor usadas nos mos-
mos casos. 

Preparado somonto por « ' a i j j o y u e , n u i - b l i l g c s « C . 
12 E 16— COLKMAN STIiSKT LONDON 

A' venda em todas as drognritts e jiharmacias do Estado 

. s, B A R U E L & C. 
1 , | R U A D I K E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

S . P A U L O 4 " o fi". 

I 
DOS FABR ICANTES 

L A M P E f l ü H & B E R N A R D 
L & B 

A c a b a m o s de receber c o m p l d o so r t imen l o de Iodos os 

ar t igos destes acred i tados fabr icantes, c h a m a n d o a a l tenção 

d o c o m m e r c i o desta cap i ta l e inter ior pa ra seus preços ver-

d a d e i r a m e n t e excepcionaes. 

L a m p i õ e s de suspensão , diversos gostos o feit ios. 

D i tos lyras c om abat- jour esma l t ado e porce l lana . 

Di tos lyras G R A N D E M O D E L O (força de 30 vd l a s ) . 

Ditos pa r a c i m a de mesa , c om abat- jour de porcel lana e 

£ l obo de crysta l . 

D i tos a rande las para parede, c om e sem reflector. 

Temos s emp re t a m b é m gran . ib va r i edade de c h a m i n é s , 

t o rc idas , deposi tos e m a i s peças avu lsas . 

0 1 8 

I m p o r t a d o r e s d e L a s t i g i i â e s B e l g a s , L o u -

ç a s , G r a n i t o , P o r c e S l a n a s , C r y s i a e s , T a l h e -

re$| Metaes, eic.) e t e = 

R u a J o ã o A l f r e d o , 4 3 
C o r r » i o , c a i x a 4 2 7 - S . P A I L Q - E a d e r e ç a t s l e g . I S T T O 

V e n d a s p o p a t a c a d o e a v a r e j o 

(dom. 4". e ti»».) 15 - 10 

Vinho especial para sobremesa e muito re -
commendado para os doentes e 

convalescentes 
V I N H O S c.*K. G I A C O B I N I 

Moscatel D iavo lone , Malvasia , Tokay , etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES 

Irmãos Falchi â C. 
S * 15-3 . . . 

s E O T U R R . T ^ Í R t o ID t t r n m amarRO estomacal, ver-
m-i KJ J U i l i L i X O dadeiramente eaudavcl o exceiler.-
te contra as moléstias do ettomago, experimentai o aniarpo 
B u l i , conhecido ellxir estomacal, altamente recommondaco 
pelo afamado medico e naturalista 

B O E R H A V E 
oujas receitas orlginaeB estão no poder da firma abiixo astignada. O amargo 
6 composto das melhores plantas vegetaos o sua c-jruposiçao tom sido apyro-
vada pelas mais reputadas auctoridarics médicas. 

PHEPA i tADO SOMENTE P E L O 

S r . L u d w i g B u f f , 
I C E T E B f f A C H 

10 M E D A L H A S D E O U R O E D I P L O M A D E H O N R A 

Ún icos depos i tár ios para o Estado de S . Pau lo 

Ernesto Rheingantz & C. 

Privilégios 
J o a q u h a S o a r e s J ú n i o r 

oommuníca ao oommorcio do S. Paulo 
o interior quo abriu uma agencia es-
pecial para obtendo do privilégios de 
qualquer Invenção, tendo para esse 
fim um actlvo correspondeuto na Ca-
pital Federal. 

Agencia 

Praça da Republica, d. 3 5 
S A N T O S 

10-3 

O C Ò U m A C A u £ > E M 

C O i M M E R O I O 

B. 

CAMBIO 

Paulo. 10 do julho de 1895, 

V E N D E I - S E 
dttas bôas casas, próprias para famí-
lia do tratamento, Isoladas, com jar-
dim dos dons lados o com todas ai 
commodidades desejadas, principalmen-
te uma destas, quo 6 um pftlaCotb 
acabado do noto, ainda rio habitado 
0 construído com todo o esmero. Tra-
ta-se com o seu proprietário, e in-
forma-se nu rua Conselheiro Neblas 
n. 113. 21—11 

fahít-s—Geselíschafl 

Õ s vapo res 

A r g e n t i n a 
Capitfto L. Síbarfe, eahirA a 17 rtn 

jnlho. 

B e l g r a n o 
Capltüo I. Poschmann, sahlrá a 24 d» 

julho. 

M e n d o z a 
capitão I . Behrman, sahirâ a 31 de 

julho. 

TABi 
R i o 

R n b l n 
L.1HI)AO 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
tím magníficas accommodaçOos pBra 
passageiros o sao illuralnados A lua 
clectrica. 

Todoa estes paquetes levara passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do paspagons do 8.» classe 
para LiubOa, incluindo vinho do mcca, 
1 2 0 í 0 0 0 . 

L'ara passugenB, trata-se com 

J . F L A C H 

18—RUA D3 S. BENTO—18 

S. P a u l o 

Tabullas afflxadas hontom: 
I l r a « « l l l w n l a e h e B a n k f u r 

O e u t a c h t n a d 
BorlinJi. a i . i i . l.USÍ 1.094 
Hamburgo — — 
Londres 10 7/8 10 11/16 
Paris 87 / 887 
Italia. .1,1,111.1 — 85a 
New-York — 4. «45 
Portugal — 410 
Hospauha — 790 

L o n d o D l l a n k 
a Do d. a vista 

Londres 11 10 3/4 
Paris 607 88 i 
Hamburgo 1.072 1,090 
Itália, — 853 
Lisboa ) storltno 11 10 3/4 
o Porto j 400 408 
Agonolas de Por-

tugal — 413 
Now-York — 4.850 
Montevldoo 11 10 3/4 
Buonos-Aires... U 10 3/4 

I t i t n c o d e S . P a u l o 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 8Ü0 897 
Italia — 880 
Portugal — 410 

F i a l e l l i C r e s t o 

Vapor aust. Berenice .... 
> ali. 8antoi 

Pera o« Bsteío^-rnldot • 
Vapor lngl Sardinian Prince 

13 710 

0.905 

24.540 

8.224 

7/8 10 U / 1 0 

892 
1 . 1 0 2 

866 

3.0 
805 

10 11/10 

4.025 
4.997 

a l i 5/10, 
movimento 

RDA DOS IMMIGRANTES, N. 1 

TOUCINHO E BANHA 
Toucinho americano dos fabricantes 

P. T. Qeorgo o Armour, deposito em 
casa de 

Anderson, Sotto Maior & C. 

4 4 — R u a do Commerc i o—4 (> 
15-11.. 

J u n d i a h y 
Acham-se A venda, no logar dono-

mlnado Anliangabahú, arrabalde dosta 
cldado, quatro datas de terreno situa-
das em nm doa meihoros logarcs, sen 
do nma em otqnina do rua, contendo 
perto do quinze mil tijolos assentes 
ora tres datas e um poço bem acaba-
do, com excellente agua, Para vor o 
tratar, com o proprietário abaixo as-
etgnado, largo da Matriz, n. il i . 

Jundiahy. & de julho do 1395. 
Antônio Cardoso da Silva Júnior 

' 3—3 

30-9 . . . 

3 Transporte Marí-

timos á vapeur 

O VAPOR 

BKETA&IE 
esperado c m S i u i U m até 10 do 
corrento, sahlrá, depois da Indispensá-
vel domora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Corrp&Ehia fornece condueçlo | 

gratuita para b'irdo aos passngeiros 
de 3.* clacee, com enas bsgsgens. 

Agontos: 

K Â E L V À L A I S A C O i P . 
naJosó Bonifácio, 12 n. 

íSí«r»SoH • -rua 15 de Novembro, 17. 
K^bt « Io . i i t n c l r o - m a da Al-
fândega, 33. 

Londres 10 
Paris 
Hamburgo — 
Italia i . i — 
Portugal — 
itespanha — 
Turquia (Ueyrouth) — 
Buenos-Aires... — 
Montevideo — 

O cambio abriu hontom 
hivOado na praça regular 
do triinsarçõ s. 

D > tardo o cambio cahlu, retirando 
os bancos, do Commercio e Industria, 
a tabella dc 11 1/8, o o Britísh, a 
ilo 11, nao tílixando ontras. 

Os outros bancos mantiveram, ató 
fochar, as tibrllas acima. 

A' ultima hora nfto so realisavam 
transacçõ.s acima do I I . 

Fechou frouxo. 
O preço dos soberanos osclllou en-

tro 21 $-00 o 22.?. 

BÔLSA 

TrsnínoçOcs eff ctualas hontom: 
050 letras hypothecarlas do B. do 

Credito UealdoS. Paulo, a 71$. 
800 lotras hyp. do Ünlío, a eo$ 

31 letras hyp. do Credito Kcal, a 
70$. 

145 acçOes do B. de 8 Psulo, a l íõ t . 
75 letras do Credito Kcal (10«. se-

rie). a 59». 
97 lotras do Croditolteai, a 7( $. 
7 apólices do J:0OOS, a 910$, 
2 apolicos d l 00 a 340$ 

COTAÇÕES 

Acçdes 
Yond. Ctmp. 

Companhias: 
Ctmp. 

Paulista lnteg 285$ 275$ 
Idem com 30 % — 7ei 

— 21.'$ 
Mochanica Import 115$ 100? 

100$ 60$ 
30$ 20j 
808 55$ 
308 16$ 

Agua o Luz 60$ 40$ 
20| 10$ 

Drogas Est. S. Paulo — 20$ 
— 95$ 

Viaçílo Paulista — 25$ 
Industrial Paulista.... — 45$ 
Jardim Acclimaçao 20$ 10$ 
Argos Paulista — 88 

— 16$ 
853 

Rio Claro Rallway.... — 4408 
Formicida int H>$ 
Dpton Importadora... — 153 
Mercantil e Industrial 808 40$ 
Mator. para Construo. 30$ 
Kabrll Paulistana lnteg. 2304 _ 
Gaz do Campinas — 80$ 

1508 
Stupakoff 71$ 
Guião do Commercio.. 1001 
Cortume 50$ 308 
UüiAo Sorocabuua.... 115$ 
Giz do 3. Paulo 185$ 
Pr jgrodior — 2u$ 

Bancos: 
2u$ 

Credito Real, oart. hyp. 160$ 
— 10OS 

115$ 
Dnlao do S. Paulo 203 
Conirn. e Ind 220« 
ConBtrnctor e Agr 1)0$ 
8. Paulo 1258 125$ 

17.$ 
Santos 130$ 
Commorcial do Rio do 

Janeiro 215$ — 

NOTICUS MARÍTIMAS 

TAJOBSS I BFFRADOf >0 RIO 

10 Santo", Tamar. 
10 Valparalso e esc., Sritannia. 
11 Santos, Oorytibi. 
11 Santos, Cuiania. 
11 Portos do Sul, Íris. 
12 Himburgo o etc, Belgrano. 
2 Kiiw-Yorh o eso, Heoelius. 

12 Nuv-York o esn , Bellena. 
13 Santos, Alacritâ. 
14 8outhampton 0 esc., Clyde. 
15 Rio d* Prata, tfile. 
ÍS Hamburgo o eso, Antonina. 
18 Santos, Fortunata B . 

vAPonn A u n a no u o 
iO Vlctorla o esc., tíuquf/. 
10 Liverpool o esc., Britannia. 
10 Bordeaux o eso., La Plata. 
10 Valparalso e esc., Fotosi. 
10 Bouthampton e eso., Tamar. 
to Pernambbdo o eso., Sahtelmo. 
10 CaravelIaB e eso.. Augusto Leal. 
11 Itajahy o eso., Itaran'. 
11 New-York, Sardinian Prince. 
12 Gênova e esc., Las Palmas. 
13 Hamburgo o esc , Corytiba. 
>6 Rio da Prata, Clyde. 
15 Gênova o obc., Alacritâ. 
10 S >uthampton o esc , AVc. 
20 Gênova o esc., Fortunata B. 

V1PJBKS ItflFBBADOO VH SAKTl S 

10 Rio, Brctagne. 
10 Poitos do Sul, íris. 
11 Bnonos Aira», Roman Prince. 
11 Hambnrgo o osc., Argentina. 
12 Rio, Ilararf. 
15 Buenos Aires, Espagr.e. 
15 Gênova o oso., Ri' Ómberto. 
10 Gênova o eso., Fortunata R. 

TAPOBEB A SAB1B DB BiKIOe 

10 Hsrabnrgo o eso., Corityba. 
10 Ge :ora e osc., Las Palmas. 
11 Rio, íris. 
12 Gênova e oso., Alacritâ. 
12 Itajahy, Itararí. 
17 Gênova o esc., Fortunata R. 
17 Gênova e esc., Washington. 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com casco, 280$ a 30"$. 
Banha AIVCB, kilo, ltnOO. 

«Marlstany>, 1$50J. 
«Matarazzo», i$500. 

Batatas nacionaes, 50 litros, 5$ a 6$. 
Bacalhau, kllo, ltOOO. 
Carne BÔcea do Rio-Grande, 1$000. 
Cangioa, 50 litroB, 25$ a 26$ 
Cebolas, cento, B$ a 0$. 
Feijão mulatlnho, 100 litros, C01 e 

22S. 

Idem preto, 100 litros, 30$ a 3?$ 
Fumo superior, kllo, 2Í30!) a 2Í -00 
Farinha especial, 1( 0 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idem do 2», 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 lltror, 

)f$ a 178. 

do 

Farinha do milho, 17$ a 19$. 
Galllnhas, ama, 2$5u0 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 3$6O0. 

> franeexa, küo, 4$800 
C$000, 

Milho, 100 litros, 8$ a 6$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, ducla. <$8(10 a 2$. 
Toucinho, 15 kllos, 22$ a 24$. 

MANIFESTO 

Vapor francês Colonia, entrado 
Havre, a 6 do corrente t 

3 cxs. vidros, a Baruel A C. 
1 dita cobro e forragens, ao capl-

tfto do porto do Santos. 
20 ditas progoa, a Klobcrg & C. 
30 ditas vinho, a G. Backcusor. 
59 ditas ldsm, a M. Julion. 
40 ditas idem, a Souza à Rolha. 

0 bres. porcollana, a Leito St C. 
10 cxs. agua minorai, a G. Schatl-

raann. 
20 ditas manteiga, J C C, A ordom. 
ÔÜ ditas Idem, a A. Trommel & C. 
50 ditas idorn, a Th. Wlllo & C. 
1 dita botões, a Broch Frères & J. 

Blooh. 
1 dita tecidos, a Hasenclover & C. 
6 ditas licores, a A. Gulmaraos 

& C. 
3 ditas conservas, aos mesmos. 
5 cestas licores, idem. 

15 bres vidros, a Baruel & O. 
8 fds. accessorios do pharmacia, aos 

mesmos. 
2 cxs. Idem, idem. 
t) ditas inechas, & Companhia In-

dustrial 
4 ditas quinquilharias, a A. Fer-

reira. 
1 dita papel, a N. Velasco & C. 
8 ditas couros, a C. Soares & C. 
1 dita acccssorios do lampião, a 

C. Costa & C. 
4 ditas tecidos o grinaldas, ao Lou-

vro Paulista. 
10 bres. vidros, a Fontes á C. 
50 cxs. manteiga, a Miranda & C. 
1 dita livros, a F. Ijumay. 

00 ditas manteiga, a Borges M. & 
Guimarães 

4 ditas lanternas, a Garcia No-
guoira. 

05 quartolas vinho, a Ch. HU. 
381/2 ditas idem, ao mesmo. 

1 cx. pregos, idom. 
30 ongrs. caixas, idom. 
50 quartolas vinho, a Souza & Ro-

cha. 
10 brs. aguardonto, a Ancona & C. 
4 cxs, rotulos, aos mesmos. 

10 ditaB bitter, a Ch. HU. 
1 dita perfumarlas, a A. Genoud. 

80 dltaB aguardonto, a J. do Car-
valho & C. 

1 dita impressoB, a S. Dias & C. 
1 dita tabaco, a França St Mursa. 
1 dita charutos, a Viriato Santos ' 

& C. j 
50 brs. tintas o sabão, a Gaspar & C. j 
06 cxs. Idem, aos mesmos. 
5U ditas manteiga, B C, íi ordem. | 
50 ditas vinho, a Schmidt & Trost.; 
3 ditas quinquilharias, a B. Alves 

Teixeira. i 
2 ditas tocldos, a Sevoriano I. & 

Oliveira. 

2 ditas idem, aos mesmos. 
2 ditas tlías o morcearia, a H. Bur-

chard A C . 
105 ditas manteiga, a J. P. dos San-

tos. 
25 ditas objeotos asado», do arto, 

eto., a li. B. Prado. 
1 dita ourlvesarla, a J. Gerin. 
3 ditas mercearia, moveis o ias, a 

J. Camargo & Carvalho. 
2 ditas ferragens, a Vieira do Cas-

tro A C . 
11 ditas drogas, a Baruel & C. 
5 ditas burras, a C. P. Vianna & C. 

60 ditas manteiga, a PircB Mattos 
S C. 

8 ditas couros, C S F, A ordem. 
1 dita quadros, a J . A. Rubiao j 50/5 aguardonto, 

DE LISBOA 

60/5 vinho, a O. Leito A C. 
50 10 idem, aos meamos. 
60 10 Idom, idom. 
145 cxs Idom, a A. Lenha & C. 
30 bres. gesso, a José Martins. 
1 br vinho, a Maria Couto Aguiar. 

1/4 idem, L S, A ordem. 
25 6 Idem, idom, Idem. 
8/10 ldsm, Idem, Idem. 

1 br. Idem, Idom. idem. 
2 cascos Idem, idem, idem. 
1 cx. asoltonas. Idom, Idem. 
1 dita azeito, Idom. idem. 
1 dita almagro, a J. Antônio Gus. 

DE PERNAMBUCO 

B M & G, & ordom. 
20 pipas álcool, M. idem. 

100 5 aguardonto, Idem, Idem. 
60 15 Idem, N J, idom. 

800 saes. assucar, a Dlogo Gaspar. 
1000 ditos idom, a Uuerra & O. 
2111 ditos Idom, a C. Costa & C. 

10 pipas álcool, a Roichcrt Irmão. 
60 /5 oguardento, a Q. Teixeira & Fer-

nandes. 
60 /2 bres assucar, a J. Poroira & C. 
350 scs. assucar, a Rocha & Tamoi-

rao. 
800 ditos Idom, a Coelho do Oliveira 

10 pipas álcool, a Luiz Trovisan. 
20 ditas Idem, aos Irmãos rrevisan. 

1200 scs. assucar, a Patusca & Filho. 
801 ditos Idem, D B & C, à ordem. 
200 dltoB idom, a Llon & C. 

DA BAHIA 

2 cxs. charutos, A C, A ordem. 

Barca alleml Ella Nicolay. entrada 
do Itangoon, a 8 do corroato : 
16704 scs. arroz, M O II R, A ordem. 

Barca ingloza Bay of Nápoles, entra-
da do Cardiff, em ogual data : 
2240 tonls. carvão, A S, Paulo Bail-

uay Company. 

Júnior. 
1 dita livraria, a Laommert A C. 

25 ditas farinha o agua mineral, a 
A Leuba & C. 

12 ditas doces, camas, ete., a Quol-
roz Barros & Irmã». 

2 ditas ferragens, a Lsito & Zlm-
bres. 

1 dita tecidos, a J. Flach. 
6 ditas espelhos, A Companhia Ta-

peçaria. 
0 ditas chapeos, a M. do Castro 

& C . 

1 dita barbante, a B. A. Teixeira. 
3 ditas ferragens, a J. Fichbacher. 
1 dita Idem, a Kleborg & C. 
1 dita mercearia, a Araújo Irmãos.' 
•1 ditas livros, a Thiollier & C. 
3 ditas tecidoB, A V. Bergo. 

37 ditas manteiga, a J. P. dos San-
tos. 

20 ditas Idem, a CaldaB Graça & C. 
25 ditas idem, a V. Gonçalves Car-

mlllo. 
1 brc. tinta, A Companhia Impres-

sora. 
1 dita livraria, a Mellllo & C. 
2 ditas moveis o cobro, a Cardoso 

A C. 
2 ditas ferragens, a Santos Dias 

& C . 

2 engrs. idem, aos mesmos. Vapor ingloz Eastrrn Prince, ontra-
2 cxs. roupa branca, a Ch. Lovy do do Buonos Airos : 

A C. I 1000 scs. farinha, O O, A ordem. 
10 ditas mantolga, etc., a Thiollieri 5 cxs. tecidos, a 15. Deli Acqua & 

& C. c . 
13 ditas tocldos, a J. Welssohn & C.' 2000 scs. farinha, O O, A ordem. 
31 ditas agua minorai, Z B & C, AjuoOO ditos idom, idom, idom. 

ordem. 11000 ditos milho, B. A ordem. 
4 ditas brinquedos, A V. Gcnin &' 2000 ditos farinha, O O, Idom. 

Filho. | 317 ditos batatas, a G. Florlo. 
4 ditas ferragens, G & C, A ordom. I 20 ditos alhos, ao mesmo. 
0 ditas tinta o papel. C M I, Idom. I 50 ditos manteiga, a F. Crosta. 

24'1 ditoa batatas, a O. Gallo. 
1066 ditos milho, A. A ordem. 
050 ditos farinha, O O, Idem. 

4 ditas graxa, a Leão do Moura 
& C. 

20 ditas volas o manteiga, a F. Silva 
& C . 

3 ditas mercadorias diversas, a A. 
Genoud. 

2 ditas drogas, a Fontes & C. 
6 brs. chlorurcto du cal, a M. 

Deutsch & C. 
1 cx. eutelaria, A C L F. A ordem. 
1 dita tecidos, B C, idem. 
1 dita mercearia, a Ponteado & Du-

raont. 
1 dita idem. a Joaquim Calhoza. 
1 dita cutolaria, a Guiniarftcs & C. 
1 dita amostras, a S. Lovy & Mon-

teiro. 

120 ditos idoin, P Ü, Idom. 
000 ditos idem, O O. idom. 

DE MONTEVIDEO 

6 fds. mercador.as, a Dias y Sil-
veira. 

180 quartolas coho. M, A ordem. 
105 scs nozes, D A G C, Idom. 
200 ditos Idem, idom idom. 
100 ditos idom, a F. Matranes Si C. 
200 ditos oebolas, aos mesmoB. 
00 cxs. alhos, a Amorlco Martins. 
30 fds palha, a Cityrcs & C. 

1660 scs. milho, D M, A ordem. 

B A N C O D E C R E D I T O B E A L D E S . P A U L O 
B A L A N Ç O E M 2 6 D E J U N H O D E \ 8 9 5 

ACTIVO 
CARTEIRA HYPOTHBCARIA 

{Compreliendendo as operações de auxílios â lavoura) 
1.748:0001000 

68$ 

58$ 
80$ 

910$ 

Esperado do Rio da Prata, eahlrA, no 
dia24 do jnlho, para L l s b ô u , 
B-a F*£nMe<» (La Rochollo), r » l y -
m o u t b o I J v n r p o o l , depois 
da indispensável domora. 

Rodncçilo nos preços das passagor» 
para Liverpool: 

1.» elasfe, £ . 24 e JS. JO. 
• Dita, ida e volta, £,. 36 e £ . 46. 

2.» dita, £ 15. 
3» dita, £ 9. 
Passagem para Paris.fi. 24.8.0. 
Vinho do mesa, fornecido grátis aog 

passageiros do todas as claBsos. 
Os paquetes desta linha sao llloml-

nados a luz eloctrica. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentoa 

Wilson Sons & G„ Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

L e t r a s l i y p o t h e c n r i a s 

Banco de O. Rea l . . . . " ' 70® 
Oalao 00» 
-nttnd. Kunidp 85$ 

Apó l i c e s 

IJO Kstaóo 6 */o 1:0 0$ 
8 'aet 6 >/o 935t 

. . . . 4 o/°(onro)l:240$ 1:180 

D e b e n t a r e s 

Vlaç&o Piuilsta — 45» 
Dnmont — 65$ 
Melhoramentos — 55$ 

TELEGRAMIVIAS 
(ASBOCIAÇ IO COMMEBCIAL) 

S a n t o s , 11b. 

Cambio: 
Bancario, 11 1/4. 
Particular, 11 3/8. 

H a n t o s , 2 h. 16 m. 

Bancario, 11. 
Particular, 11 1/8. 

Santos, 11 b. 

Café: 
O mercado abriu com alguma procu-

ti, nabsso de 13$ e 13$200. 

H n n t o s , 2 b. 16 m. 

Em vista da quedado cambio, 6 pos 

Acclonlstas 
Empréstimos hypotho arlos 

GARANTIAS : 

Valor dos bens hypothecados ao Banco . . 

Títulos depoíltidoB pertencentes a terceiros. 
Caução da directoria 
PrestaçOoB a recober 
Juros vencIJos 
Letras hypothecarias a ro cmlttir. . . . 
LetraB hypothecarias pertencentes ao Banco 
Dividas em liquidação 
Propriedades sequostradas o cm sntlchreee . 
Ditas pertencentes ao Banco 
Edifício do Banco 
Carteira Commorcial 
Ctlca 
Divjrsas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 

Contas correntes 
Titulos deacontadoB 
Ditos caucionados 
Debonturos 
Diversos titulos cm eartolra 
Lotras a reoeber . 
Letras a rooeber do conta alheia . . . 
Caixa 
Diversas contas 

17.730:5858291 

43.283:0131460 
1.3*3:000$0I>0 

80:OOOSOÜO 
1.167:20583^8 

170:82'.$597 
5:1003000 

94:5608070 
2 502:5901290 

607:H45Í765 
251:15 $'2~> 

CARTEIRA HYPOTHBCARIA 

(Compreliendendo as operações dc auxilios á lavoura) 

Capital 
Dinheiro recebido do Thesouro Nacional . 
Fundo do rosorva 

G A K A N I I A R : 

Bens hypothecados ao B n̂co qne figuram 
no activo 

DEPOSITANTFS : 

Titulos pertencentes a torcoiros . . . 1.883:000$000 
3.161:40030001Deposito por aivarA 39$7Í5 

50P:5"»$07ü 
18l:695$440|Litras hypothecarias emittidas . . . . 
401:0HitBOO Caução na directoria 

Amortizações comprehondldas nas presta-
ções 

Inros de letras hypothecarlaB . . . . 
Lotras hypothecarias soi toadas . . . . 
Contas corrontos 

DIVIDENDOS : 

Saldo antorlor nao reclamado . . . . <U:l8d$510 
O 26", A razão de 10 »/'» ao enno . . . 287:000|000 

2.521:21484 <5 
1 062:8fi6S070 
2.303:74118780 
1.072:4008000 
2.030:1498780 

24:2908370 
67:5fl:t$385 

400:9B8$B80 
86:375$ 14T 

Total 

5.000:000800 0 
6.000:00ü80<i" 

BlôieS^OS' 

4).283:013íltí5 

1.383:0398725 

15.0íl:í00|000 
80:0008000 

639:08fi$90,) 
Ifl7:i77t4i9 
90:200$ 00 

1:169:019$472 

Diversas contas 

LUCROS E PEBDAB : 

Saldo quo passa para o segulnto somestro. 

CARTEIttA COMMERCIAL 

Capital 

CONTAB COBBENTEB : 

Do raovlmonto 817:48BS560 
Sujeitas a aviso 906.-95»i 680 
Carteira hypothocaria 2.602:6»0$J90 

Letras por dinhoiro a prêmio . . . . 
CauçOes 
Cobranças do conta alheia 

Diversas contas 

LCCBOS E PEBDAS : 

Saldo quo passa ao seguinto Bemottre . . 

R . DUARTE RIDAS, 

Guarda-livros 

82.865:I57$305 
S. E. on O. 

B. Panlo, 30 de junho do 1895 

Total 

851:7868510 

21:0763710 

207:614$082 

2.500:000$010 

4.227:0383610 

3l2:303$*9o 
2.304:749178o 

fl7:503$385 

7:937$357 

157:870$ 728 

82.805:4578295 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
Demonstração da contn de lucros e perdas, no semestre de I de Janeiro a 

JOSÉ DUAUTE R o u n i o o E s , 

Diroctor gerento 

VM do Junho de 

DEBITO 

Navigazione Italiana 

Gastos geraes: 
Baldo dcBta conta, tnclnldo o dlspendlo com a agencia do 

Rio de Janeiro 
Honorários da administração 
Ditos do fiscal 
Vencimentos dos empregados 
Jnros do lctraB emittidas 
Matoilal do esorlptorlo 
Despesas Judlclaes 
Fundo de reserva 
Dividendo do somestre, A razão do 10 •/o ao anno. . . 
Distribuído conforme o art. 50, 2.* parto, dos estatutos . 

„ i . _ . - , . iCommlssao do direotor gerente 
õ iHcOeii superior As ultimas j Abatimento cm diversas contaB ora liquidação . . . . 

' " GratItIcaçOoB 
Baldo qne passa ao seguinte semestre, a saber: 
Na Carteira Hypothecarla 267:6143082 

» Commerolal: Saldo dos lucros, 
deduzidas as quotaB para fundo de re-
serva e dividendo das reapeotivas 
aeçOos 167:870$7i3 

m . 

OS PAQUETES 

ospnralo brevoi.iente em Santos, sa-
blrA 110 dia 12, « do Rio, no dia 15 
do julho, 

osporido brevemente em Santo-i, fb 
blrA no dia 17, o do Rio, no dia 20 
de julho, 

F o r m i c i d a 
Bnlfureto de carbono, para a rapida 

extlncçAo das saúvas, nos terrenos 
cultivados. Sfto depositários 

A n d i r s o a , Sotto M a i o r 8.5. 
4 4 — R u a do C o m m e r c i o — 4 < j 

1 6 - 1 1 . . 

AMBOS PARA 

G r e r i o ^ a i o 

Frs. BO 
Preço das paRssgens do 3» cluBse. 
Eooebem so passsgolros de 3» classe para Marsolhu o Barcellona. com 

transbordo em Gênova, ao preço do 

R s . 9 0 $ 0 0 0 

0 jtbçOOS. 

J u n t o s , 8 h. 30 

B tucarlo, 10 7/8. 
T imadoros para partloular, a I I 1/4. 
M ireado, estável. 

R i o , 10 b. 30 m. 

Bancario, 11 e 11 1/8. 
Sacindo, a 11 3/16 e 11 l / i . 
Particular, 11 5/16. 
Cafó: 
Entradas, 12.821 saccas; ombarquoa, 

3.917; vondaa, 11.000. 
Typo 8, 16$SOO. 
I t i o . 3 h. 10 m. 

Bancário, 10 3/4 o 11 1/4. 
Partloular, 10 7/8 a I I 5/16. 
Fechou o bancario, a 19 3/4. 
Particular, 10 7/8. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Francisco Milller. 

PAUTA 

Pauta semanal da AJfandega o Hc u-
bedorl* ue Rendas, de 8 a 13 do julho: 

Café bom 11200 kiio 
Café escolha $750 » 

10:101 $170 
27:0008000 

3 000$000 

4?:ÜOO»IJOO 
486:17185011 

2:5268000 
8I7$500 

70:763$6Í3 
287:600$000 
67:5208000 
18:2418025 
66:5098897 
7:7708000 

43.V48S$806 

CREDITO 

Baldo qno passou do nltlmo semestre . . 216:3138025 
Idem de lançamentos no semestre. . . | 67:H-88'290 

Commlssao de administração 
Jnros do bypotbecas . . 
Indetnnlsaç&o por pagamentos antecipados. . . . . . 
JuroB 
Alugueis 
Avaliações 
CommlesOos 
Lucros verificados na carteira especial . 177:4913004 
Idem idom na carteira oommercial. . . 314:300$803 

283:536$316 
83:2468100 

337:111-$328 
1:89.'$000 

2°6:090$539 
1:471'$000 

19:6298000 
6:305$446 

491:7913807 

B. Paulo, 28 do julho do 189*. 

1.454:5tt6$630 

S. E- o u O . 

1.451:»86$630 

R. DOABTE RISAS , ohefo da contabilidade. 

m mtiTiüii um of s o m 11 m i m , imit i 
Cnp i t a l ( xubsor ipto , £ l . O O O . O O O 

FUNDO DE R E S E R V A , £ 3 5 0 . 0 0 0 

Capital realieaâo, £ 500.000 

llalancete da caixa filial em 8. Paulo, em n o de Junho de 1NOK 

ACTIVO 

LetraB doscontadas 
Lotras a recebei 
Empréstimos, contas cauclonadas e outras 
Penhores do emprostlmos, etc. . . . 
DIvorBas contas 

A g e n l e s 

Em f*. P n u l o - J o S n Erlocola a Gattl, RUA 15 Dl? NOV8MBRO, 30 
Km Mm r i t o » — A . Florita t C., nm Santo Antonlo, 43. 
No « I o d e J u n o l r o - A . Florita A O., rua Primeiro do Março, 317. Vapor ltal. Montevideo.... 

SAHIOAS DC? CAF6 
{JULHO DK iee.i) 

Para a l.uropa : 

• , 


